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MONTEVID
DELEGADOS DA PAZ

D
Apesar dfí proibição íanqfue,tém sido debatidas pelos]
representantes de todos os povos americanos impor-
tantes questões relacionadas com a luta pela paz —-
Grande apoio popular — Protesta contra a medida go-
oernamental a Federação dos Estudantes Uruguaios —

Mensagens de numerosas personalidades
MONTIVIDEU. 12 (Pelo

Cabo — de Moacy Weme*
ck de Castro, enviado espe-
-ial de IMPRENSA POPU-
LAR)—Apesar da monstrua-
sa proibição da Conferência
Continental Americana Pela
Paz, nesta capital, o encon-
tro entre as centenas de de-
legados nua se acham em
Montevidéu vem permitindo.
et realização dos objetivos
de Convocatória. Dessa reu*
nião, de que participam re-
presentantes de todos oe
países e contra a qual nada
ouderàm as medidas roslrl.
ivas. do governo, uruguaio,.
sairão resoluções concretas
no sentido de maior contrl-
buição dos povos america-
nos nela Paz. O êxito do
encontro entre os numero*
iai rjarsonalidades é mais
significativo ainda em fa*
ce do amolo apoio popular.
A Federcçco dos Estudantes
Uruguaios, representando
cinqüenta mil estudantes,

. lançou uma proclamação
concitando todos os estu*
dantes a apoiarem a Confe-
rência, denunciando a prol-
bicão do .conclave como um

ato tipicamente fascista,
que obedece determinações
dos provocadores de guerra
americanos. A Federação

(Continua na 4a. pg.)
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Mensagem do General —^mmmm.
Felicíssimo Cardoso à Conferência

Continental Pela Paz
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«ESTA TE
Flagrante du conferência ontem realizada uri ; .abe Militar pelo general Artur Curnaúbaj

vendo-se a mesa que presidiu os trabalhos, o conferencista e parte da assistência

RRA TEM DONO!»
******** ********* * * * * *

"Exportando as areias monazíiicas. estamos sacrificando o próprio
futuro da Nação" — declara o general Arthur Carnaúba — Como

decorreu à conferência de ontem no Clube Militar

Ontem, no Maracanã
O Fluminense venceu o Bangu
pelo escore de 1 xO, goal de

Vila-Lobos.

TRAGÉDIA DOS

Alimentam-se de
farinha de òuricurí
e casca de chique-
chique --~ Morrem
nas estradas dia
fome vitimados pe-
los freqüentes de-
sastres e pelas do-
enças que ceifam
a vida de famílias
inteiras — Au-
menta o êxodo -ft
Leia na 4a.' pági-
na correspondeu-
cia especial para
a IMPRENSA PO-

PULAR 

Iniciamos hoje, na terceira página desta edição, a publica-
ção, em amplo resumo, do Informe apresentado pelo dirigente
comunista Diógenes Arruda ao Pleno de fevereiro do Comitê
Nacional do Partido Comunista do Brasil.

Intitulado «Reforçar a Vigilância Revolucionária, Tarefa
Vital do Partido», o Informe de Diógenes Arruda é um importante
documento político que arma política e ideologicamente o Partido
do proletariado para a luta contra seus inimigos internos e ex
ternos, desmascarando ainda as atividades fracionistas do trai
dor Sitíê Maria Crispim.

ü general ArLur Carnaúba
foi o conferencista, ontem, da
série de palestras que o Clu-
bo Militar vem realizando
un sua »ade a propósito do
problema do petróleo. A so-
leiúdade Leve Início às .18 ho-
ras, participando da Mesa
que residiu os trabalhos, além
do orador, os generais fiVÍ.Í;
cisaimo Cardosu e Antônio
¦fosé Heriing, c o coronel
França, diretor do Departú"
mento Cultural daquela Casa

Referiu-se inicialmente o
conferencista ao programa
petrolífero do Plano SALTli
e sua execução. As vértíâli
destinadas a Csse programa
sofreram cortes tais, em 1951
o 1052. que a refinaria It
Mataripe está ameaçada da.
|.:.i'a.:«.; — declarou.

O oradut expõe o necessi-
dade liiediíita da exploração do
petróleo pelo monopólio esta-
tal. Salienta que, para isso.

é necessário existir um ain-
pio movimento de opinião pú-
blica, capaz de repelir o pro-
jeto da Petrobrás e tornar
efetivo o substitutivo apressa
tado à Câmara Federal pelo
deputado Euzébio Rocha; i..
as emendas do C.K.D.P.E.N.
O orador qualifica o projeto
da. Petrobrás ejmo i.-.vm'. '-
tucipnal, ilegal e visiveimen-.
te capitulacionista, entregúis;-

envenenadas
VOUTALÜZA, Vi (IP) — Furam
socorridas, nestn capital, CO pes-
sons onveniulns pcln vnrno clu
péssimas- *jaalldaü« que está
sendo vendida uos açouicuus.
A pnpulucío cearense, mostra-se
profundamente revoltada tinto o
descaso do governo pela saúdo
do povo.

ta. Sobre a suficiência finan-
ceira do Estado para expio-
rar o petróleo, lê dados apre-
¦sentados pe!o engenheiro Bi-
tencowt Sampaio ao Con-
grasso Nacional, segundo os
quais para levar à pràtiíia
esse projeto o governo teria
de despender 5 bilhões e lOd
milhões de cruzeiros. Rsft.tq.
••linda o general Arthur Car-
naúba os argumentos dos
entreguistas sobre a nussa m-
capacidade de produção e nó-
bre a urgência da aprovação
do projeto da Petrobrás .«ob
o pretexto de que há pressa
em fazer com que se desen-
volva a indústria do petrólei
no Brasil.

Não é possível de maneira
alguma — afirma — permi*
tír qnc o projeto seja apro-
vado e que os fabulosos lu-
cros i!a nossa industria do

(Continua na 4a. |iy.)

mi lotam osempressdoreso
iwnento dos marceneiros

LEGO«SO AO GOVERNO E AOS
ERESSA O IMPOSTO SINDICAL»INT

DECLARAM TRA-
BALHADORES À
REPORTAGEM DA
IMPRENSA POPU-
LAR — «E> UMA
ROUBALHEIRA» —
«SER DESCONTA-
DO EM UM DIA DE
TRABALHO B DI-
MINUIR O PÃO DE
MEUS FILHOS» —

3*iã' sendo' cobrado este
Áttés e imposto Sindical, as-
palto à bolsa do operário, ins-
Mtuid-) por Geüüio durante n
Ifflstã*. Novo, para manter
[ii máíuina rio controle esta-
ji»! dos Sindicatos Ouvind')
Érabalhsdores em rápida en-
queté, sobre o próximo des-
conti desse imposto, a repor-
tagem da «Imprensa Popu-
lar» recolheu estas opiniões:
NAC TEM UTILIDADE

O jrtbtorista M^.rio de Je-
sus, ("ie para rifo ter su:t
matíic ;.-!ii cagada pagou
Cr.lí Cilí.õO da imposto isiiíâi

REUNIDOS, meira, eni assembléia geral, ós marce-
" neiros c carpinteiros decidiram dar um prazo

de oito dias aos empregadores para se pronunciarem sobro
o pedido de aumento de salários feito pela corporação. Foi re.
solvidu ,quo »c nesse período ob patrões permanecerem in-
transigentes, os trabalhadores voltarão a se reunir no dia 18
do corrente, a fim do tomar uma atitude definitiva para A
conquista do aumento. A foto fixa um flagrante da mesa que

lirigiu os trabalhos, sob a presidência do sr. Sebastião Via*
na, e da qual fizeram parte o deputado Orlando Dantas e

 os membros da Comissão de Salários • ¦

AVOLUMAM-SE OS
PROTESTOS CONTRA O
AUMENTO DOS ÔNIBUS

POVO CARIOCA I

Operários falam à reportagem de «Imprensa Popular», demonstrando sua unaniüade no repúdio ao Imposto Sindicai
ta embora estivesse desem-
pregado, falando à reporta-

gem declarou: :
— Ninguém sabe para onde

vai esse Imposto. Nenhum'.rate lhador foi ainda bene-
, . > . ficiado com o dinheiro. O¦a» j mm SfeÃ £3ft & SÉh i ''%{%»& SÜMÉâ1 0* ***» »«•

lidada paru o governo e &
pelegagem.

O operário João da Costa
disse:

— O imposto sindical é
uma roubalheira. Em que be-
neíicia os operários? Sai do
nosso bolso pwa curtir

banquetes de pelegos e far-
ras Sin, Europa.

Suu companheiro Manuel
Regmaldo acrescenta:

— A gente só paga porque
ê obiigado.

O metalúrgico Alberto F*.
rtiMi fola ao repórter:

— O trabalhador paga o
imposto sindical e não vê re-
sultado, -Isso tem que parar
imediatamente, de maneira
nenhuma êle deve ser cobra-
do.

Explicando porque deveria
ser extinto o imposto sindi-

cal c operário continua:
— Ser descontado em um

dia üe trabalho é diminuir o
pão de meus filhos. O im-
posto sindical tira o pão da
mesa de todos os trabalhado,
res para as farras dos pele-
gos e altos funcionários.

o Ainerc das píssagens
OE OSIBIIS í ÜM ROUBO>

Rç$i$xamÒ3i

Nâo paguemos o aumento!
Sigamos o exemplo cio Povo d*

Belo HOrlxont» I
ABAIXO O AUMENTO!

Desde que o aumento das diversas maneiras, tendo st>
passagens dos ônibus entrou I do, inclusive, realizados co
cm execução, ó povo verri j •nieífs-relampago e passea-
manifestando .. sua revolto -has Ontem, pela cidade túda
contra mais esse assalto de (Contínua na ^Si pg.)

¦5»



Página 2. IMPRENSA POPULAR 13-3-1952

.;.>.«}-:

''¦iiS>tyfr

Pela Vitória da Paz Sobre a Violência e a Morte
<m' BREVE EXPLICAÇÃO SOBRE O SIGNIFICADO DA CONFERÊNCIA CONTINENTAL AMERICANA PELA PAZ

— DIRIGE-SE O SECRETARIADO DA COMISSÃO DE INICIATIVA DO GRANDE CÓNCLÁVEÂÒ PRESIDENTE
— DA-REPUBLICA DO BRASIL —¦ —~—

¦ ' Em 13 do mês de fevereiro findo, o Secretariado da Comissão de Iniciativas da
Conferência Continental Americana pela Paz dirigiu ao sr. Getulio Vargas a carta
que abaixo transcrevemos. Trata-se de um documento que deixa mais uma vez a nu
p caráter "lntojial e guerreiro do atual governo, que Mão tolera qualquer man
festaeãn ,,az, ainda que se trate de uma iniciativa como a dessa assentbléí
confinem...., desligada de qualquer organi zaçâo e visando apenas buscar os caminhos
que ajudem «o grande esforço que a hu manidade inteira faz para nao ser tragada
numa nova e terrível hecatombe». Eis a íntegra da carta:

Np 30° anivçrsárip do PCB

A MENSAGEM
DA REVOLUÇÃO

ALDO MORAES
Antes de terminar-a {morra contra o nazi-fascismo, o Par-

tido Comunista voltou a dar sinais de vida em Manaus.
Em 1944-45 a campanha da anistia já anunciava os primeiros¦novimentoB do Partido no Amazonas. Foi por esse tempo, prin-•jpalinentc no início de 1945, que se realizaram as primeiras reu-

•nSes semi-clandestinas de que tomei parte, juntamente com
outro» que, como eu, ingressaram nas fileiras do Partido Comu-
riistaí sob a influncia de vários fatores, entre os quais a miséria
wônica do meio, a desilusão do regime, as vitórias do Exército
Soviético, a literatura socialista que surgiu nas livrarias e a con-
fiança até hoje cada vez mais sólida em Luiz Carlos Prestes, que
3aíia do cárcere para os braços do povo brasileiro.
A WTALAÇÂO DO PARTIDO»-, r-

recebida pelo Partido no Ama
zonas.
A GRANDE MENSAGEM

Como se explica essa aflu-
encia extraordinária das mas-
sas em uma cidade de com-
posição social predominante-
mente artezã e pequeno bur-
guesa? Há quem fale super-
ficialmente de oportunismo,
esquecido de que a massa
nunca merece ser chamada de
oportunista, e sim quem a
enganai quem se serve da
sua força para galgar posi-
ções e voltar-lhe as costas.

O que atraiu a massa
foi a mensagem . d eRevo
lução que acompanha em to-
do o mundo a historia do Par-
tido Comunista, foi a tradl-
çSo dos seus mártires e heróis,
a gloriosa bandeira do Cava-
leiro- da Esperança, o Progra-
ma Revolucionário de que o
povo tinha noticias atravê?
das deturnacões que vinham
de ser earbonizudas na ro-
gueira de Berlim.

O povo amazonense acabara
de sair do duro período de ra-
clonamento e do mercado ne-
gro da guerra.

Os gêneros mais essenciais
à sobrevivência do povo ti-
nham faltado: arroz, feijão
farinha, açúcar, pão, café,
carne e o pronrio peixe como
decorrência do aumento Úa
nrnnurá da falta dr> um sis-
tema organtaflo r,e pesca.

E(s d nne levou a massu ao
Teatro Amazonas: uma espe-
-•uma revolucionária de rom-
ner eom o secular sistema de
°connrnia v^rriarteiruroeriterie
<¦• ¦¦v,-vrl., rln Am07ri^Pf, f,,,,, !
nüo aonde As

A instalação do Comitê
Estaquei do Partido, em Ma-
naus, foi a maior concentra-
cão de massas que já houve
no Teatro Amazonas. Essa
casa de espetáculos de gran-
de capacidade foi pequena
para conter as pessoas que
rumaram de todos os pontos
da cidade para participar do
histórico ato publico. A mas-
sa se comprimiu por toda
parte, nos camarotes, nas fri-
sas, no «paraíso, e se es-
praiou em torno do teatro,
ouvindo os oradores pelos au-
to-falantes. Convém esclare-

, ^er que o Teatro Amazonas é
dos mais majestosos da Amé-
Hca do Sul.'

. Pela primeira vez, desde
quando fora construído no pe-
riodo áureo da borracha para
;,'ôso de exploradores e aven-
Uuelros de todas as naciona-
lidades predominantes dos
ingleses, que então domina-
varn o negócio da borracha,
ali se achavam, ao lado dos
ricos é poderosos da terra, os
homens e as mulheres pobres
ilos bairros, de S. Raimundo,
dos Tocos, da Caehoeirinha,
dos Educadandos, do <;Boule-
vard», operários, trabalhado-
res braçais, condutores e mo-
torneiros, estivadores, lava-
dfiiras.

Quem falou em nome do
("omito Nacional foi o cama-
rada Ivan fiamos Rjbeiro, a-
nresentando o Programa do
Partido. Seu discurso recebia
a cada instante o merecido
prêmio cie calorosa salva de
palmas. A massa estava so-
Iene, pouco farh'liàfizarla com
a imponência dn racrito. Mas
aquele grito enérgico, vi bran-
te, cortou o espacei, exnloran-
ío toda a acústica do teatro:

— Viva o Partido Comunis-
ta do Brasil!

Os diques da solenidade
foram rompidos e a tempesta-
de das vozes rugiu nor todos
recantos do teatro. Era a rirl-
melra consagração pública

Não direi que as favelas
devem ser abandonadas à
própria sorle. Nem, que elas,
como chagas incuráveis, não
mereçam mais que cm seu
tratamento se desperdice me-
dicamentos. Não. As favelas
são feridas abertas na cida.
ie que precisam de cicatriza-
;ão. B aqueles que as habi-
Iam mais necessitam ainda
ie assistência e de socorro
que as coiuliçõep de impres.
sionante, miséria exigem. Mas
»« experiência nos tam mos-
irado que toda vez que o go.
cerne se empenha na solução
iio problema dessas aglome-
rações proletárias, resulta
sempr3 em maior sofrimento
das suas populações, em ter-
¦•or a violências.

E agora quando se anun.
cià insistentemente nova cam-
panh\ de «assistência» às fa.velai e se diz que lia um pia-no no sentido de substituir os
pobres barracos dos morros
vor conjuntos residenciais
modelos, nao tenho duvidas
¦mi que o melhor para os
noradores desses casebres se-
na que tal plano não exis.
fme. Porque, a julgai peloexénipló dá fracassada cTia-
talha do Rio dc Janeiro» em
que se faziam as mesmas
promessas e nada se fez se-.tão demolição em grande ml-
mero de barracos c com c.sswi
«razzias-» beneficiar certas
companhias grileiros interês.
ladaj «o aquisição e Zotea-
meiito dos terrenos, alguns
dos quajs altamente valoriza-
dos, o que se .está tramando
í urr. assalto. Para não citar
outros casos, lembro o queocorreu na favela aa Ale-
Sria, na Praia do Pinto. Ali,
à margem da Lagoa Rodrigo
de Freitas, duas mil pessoas
foram jogadas ao relcnto e
tiveram arrazaãas suas mo.
radiais sem indenização e sem
que lhes fossem mespio o/c-
recidos weiós e condições de
jo transferirem para outro
local. Quem lucrou com a
ixpuisão dos moradores da
favelinhaf A Companhia Le-
blon ficou com os terrenos e
depois de loteá-los, vendeu-
os a preços astronômicos.

Com, segurança, ninguém
poderá negar que por detrás
desst novo plano de «assis-
têncio* aos favelados náo es.
tejam os mesmos interesses
criminosos de companhias
imobiliárias.

Resguardem-se, pois, as po-
pulações ameaçadas para, co.
mo oa vez passada, fazer
abortar em inicio ainda, a tra-
ma sinistra contra as suas
snàraúias.

HUMBERTO TELES,

os paises do Continente, do
Canadá ao Chile, homens e
mulheres de alta representa-
São nos mais diversos setores
de atividade, dispostos a vir
dizer a sua opinião e ajudar
o grande esforço que a huma-
nldade inteira faz para não
sor tragada numa nova e ter-
rlvcl hecatombe.

Nascida dessa preocupação
de sobrevivência que empolga
todos os homens e mulheres
de bca vontade, a CONFE-
KENCIA nasceu do impulso
generoso que moveu um gru-
po de destacados personalida-npí.-ÍSirtPfln«jdeS) hoJe constituinte3 da Co-

mais elementares dos seus! missão de Iniciativa. Logofc?.Wt>nteft (? mie os colocou-1 após o lançamento do Mani.
sob a ameai-a d« um blonueio j festo de Convocação, assina-
,rio du-i-r-a. fiipritp (in -oersne-jdo pelos idealizadores da~ts,n :i»? *„„,-, „ .*.. „„.,„ ^„) I CONFERÊNCIA e por figu-
to rhóts wtvpi rio m»*» r to.[ras de relevo de toda a Ame-
me doe nordestinos fí^np-n.! rica, passaram a surigr, em
dos. rioinq Sêçps. norque os rios tedos os paises desse Contl-
"áiidfllpsps « a po1va ç-Sn Stióâ' liérite, as Comissões Nacionais
forcas •~'f emnarei'am»n-o de Patrocínio.
inup dificultam fp desloca-1 Qu-- santo e animador en-
mantos migratórios. j tusiasmo, que alegria comuni-

Et« o oue. na luta oue sei c^ ?^>anifestações de
sèhiiii ao curto período de' apPio 

, 
sur&ldas em todos °8

yirlrj lprt.nl. pontlnua rntitribu- j faiÁses;
'ndn nnra o novo amazonen-

«Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1952 — Exmo.
Êr. Doutor Getulio Dornelles Vargas, Digníssimo Pre-
sidente da República — Rio de janeiro — Brasil.

Senhor Presidente:

Desde o pronunciamento do Exmo. Sr, Ministro da' Justiça
declarando proibida po Brasil, a CONFERÊNCIA CONT1NEN-
TAL AMERICANA PELA PAZ, este Secretariado da Comissão
de Iniciativa vem recebendo numerosas cartas e telegramas, dc
diversas personalidades de destaque em todos os países das trás
Américas, solicitando esclarecimento sobre o ocorrido. .

Não desejando dar por encerrada a missão que nos reuniu
neste magnífico e generoso pais, cumprindo a resolução da Co
missão de Iniciativa da CONFERÊNCIA ,que escolhera o Brasil
para sede do grande conclave que reunirá figuras do mais
alto destaque no Continente, chegamos à conclusão de que não
teríamos feito justiça à verdade se não nos dirigissem.» a
Vossa Excelência, a mais alta autoridade da Nação, a fim de
expor as origens e objetivos dessa reunião de Paz.

Se não o fizemos antes foi porque, de acordo com a própria
natureza da CONFERÊNCIA, e conhecendo a tradição de ds
mocracia e hospitalidade do Brasil, estávamos persuadidos de'
que não haveria obstáculos à realização da grande assembléia
dos povos americanos em favor da paz mundial, aguardando a
oportunidade da chegada dos membros da Comissão de Inicia-
tiva para visitar Vossa Excelência, bem como os Srs. Ministrss
de Estado e demais altas autoridades do pais, a fim de fazer
os convites já previstos em nossa programação.

Conforme temos tido oportunidade de dizer de viva voz é
através dos documentos levados à publicidade nos quatro cantos
da América, a CONFERÊNCIA não está ligada ou subordinada
ás plataformas ou programas de quaisquer organizações em-
ponhadas em contribuir para a consolidação da paz mundial
Esse critério tem como objetivo reunir os representantes das
mais diferentes correntes de opinião, todos os que possam estai-
divididos pelas concepções acerca das origens ou causas da.
atual tensão internacional, mas quo se disponham a contribuir,
numa mesa-redonda continental, à definição dos caminhos e
meios que afastem o perigo crescente de uma nova guerra mun-
dial. Baseada nesse principio, a Comissão de Iniciativa jamais se
manifestou sobre as origoas, causas, forças ou países responsa-
veis pelo atual perigo de guerra, estabelecendo, para discussão,
na ordem do dia da CONFERÊNCIA um ponto vital, que ó
mais uma alternativa do que uma afirmação: tpaz pela força
ou pelos métodos do negociação e entedimentos entre as nações».

Assim, a CONFERÊNCIA rique Pcrcz Arbclaez-, Sacerdo-
reuniu, desde logo, em todos le Católico, Naturalista (Co-

A noticia da realização da
eP voltaram^ mais confan-!^^0^ "° • V° fte as suas vistas nar« t„w J«ieiro, foi a anunciação do
RnrT^ tí»ttâi p se,, elortocó B"cesSü da grande fC3ta da pas
Partido. O novo ama'onense'que emP0*a milhõcs de C0I'a'
sabe nne «fi n nriderosa nia- ções em todos os paises ame-

rican.is, pois o povo brasilei-
ro mantém aceso o grande fa-
ro) da America que ilumina a
larga estrada da segurança e
tia pez.

A Comissão de

"anca revolucionária maneis-
r]a rielo Partido Comunista tv>.
HnrA salva-jo do esmagamen. Jto oue n ameaça sob n ne^n,
morto de riouezas nu?1 jazemj
í»tU",U!ld,0S 

lat,ft,n,rt'°S' S0Í ^spousavel pela CONFERENbre as quais corvejam asjc-,-
aves de rapina do imperialis-
mo norte-americano, farejan

Iniciativa,

do a ocupação e a colonização.

ALFAIATE
RUA BENTO RIBEIRO. SS

; I». and. sala 1 . TW* «-WM J

CIA e patrocinadora du sua
|realização, sr. Presidente, é a
seguinte: Gabriela Mistral,
prêmio Nobel de Literatura
(Chile); Benjamin Ceyallos A-
rlzona, Presidente da Corte
Suprema de Justiça do Equa-
dor; Salvador Allende, Vice-
Presidente do Senado (Chile);
Roberto Alvarado Fuentes,
Pres,dente do Congresso Na-

cional da Guatemala; Joseph
Fletcher, Professor do Semina-
rio Teológico de Cambridge,
Estados Unidos; José Galvez,
escritor, ex.vice-presidente da
Republica do Peru; Padre En-
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lombia); Baldomero Saniu
Cano, escritor e filosofo
(Colômbia); Cândido Por-
tlnari, Pintor (Brasil); ;Leo.
tro dc Povo de Buenos Aires
(Arg-.-ntina); Alberto Navarro,
Prefeito da Capital (Panamá):
Paul Robeson, Cantor (Estados
Unidos); Manuel Benjamin Car-
lion, t3critor, Presidenta da
Casa de Cultura (Equador) ;
João Pereira Sampaio, Desem.
bargador da Corte do Apelação
do R-.c Grande do Sul (Bra-
sil); Alfonao Caso, Antropólo-
go (México); Oscar Nierneyer,
Arquiteto (Brasil); Carlos
Garcia Volez, General da In-
dependência (Cuba),; James CJ.
Endicctt, eclesiástico (Cana-
dá); José Assunción Flores,
compositor (Paraguai); Enri-
que Gonzalez Martinez, Es-
critor (México); Cardoza y

Aragyn, Escritor e Diplomata.
(Guatemala); Joaquim Garcia
Monge, Escritor (Costa Ri.
ca); Jesualdo, Educador (Uru-
guai): Elias Entralgo, Hlsto-
riador (Cuba); Maria Rosa
Oliver, Escritora (Argentina).

Outras eminentes figuaraa
assinaram o Manifesto dé Con-
vocação da CONFERÊNCIA,

compondo a grande lista de
convecudorea, qüe Vossa Ex-
celençia - poderá apreciar no
exemplar que tomamos a liber
dade de enviar-lhe cm anexo.

Hoje, esse documento que
reputamos histórico, já conta
com niajs dè mil novas assl-
naturas, atestando o prestigio
qüe a iniciativa da * CONFE
RENCIA grangeou. No Bra-
sil, destacadamente, homens e
mulheies da mais alta respon-
sa.bilidade, magistrados, parla,
mentarés, generais, escritores,
cientistas, figuras prestigiosas
de todos os setores de ativida-
de, responderam calorosamente
ao 'apelo da Comissão dc Inl-
clativa, constituindo-se em co-
missões de apoio através deste
grande pais. Devemos assina-
lár a Assembléia Legislativa
do Eatudo do Pará, que mani-
fc-stou-so inteiramente solida-
ria com a realização da CON-
FERÊNCIA o o seu Presidente
teve a gentileza de enviar-nos
um telegrama nesse sentido.

Esses fatos, apenas ' alguns,
que exprimem J.oda a pujança
e entusiasmo em quç vão os'preparativos da CONFREN-
CIA, não atestam somente a
grande preocupação dos povos
com a guerra, a sua esperança
de que uma nova hecat^mbo
será evitada. Demonstram, a
nosse ver, Sr. Presidente, a
confiança nos princípios fun.
damentais, de absoluta ímpar-
cialidiide, . política, religiosa,
ideológica, em que so apoia a
Comissão de Iniciativa, convo-
çálicte a CONFERÊNCIA.

Estamos convencidos de que
a CONFRENCIA, onde se re
aliza»-, será uma grande festa
de fraternidade, uma etapa
importante na historia desta
opoca dc grandes decisões para
a humanidade, hgando indísso-
luvclmente o nome do pais a
acolher ao da vitoria da paz
sobre a violência e a morte.

A CONFERÊNCIA, Sr. Pre-
sidente, não constitui, portan-
to, uma iniciativa de oposição
ou louvor a qualquer pais ou
governo, pois os seus objeti-
vos estáo impregnados do es-
plrito de unificação e harmo-
nia.

Sr Presidente:
A exposição que aqui íize-

mos, bastante Jonga para o
C3paç/i de unia carta, mas mui-
to breve para expor o que 6
a CONFERÊNCIA, tem uonin
objetivo, altamente slgnificati.
vo para nós, solicitar a Vossa
Excelência, uma audiência, ü.
fim de que possamos levar, à
Comissão dc Iniciativa, a cer-
teza de que tudo fizemos para
não deixar dúvidas sobre o
caráter da reunião continental
projetada para reunir-se nes-
ta Capital.

(as) MARIA ROSA 
' 

OLI-
VER, BRANCA' FIALHO,
JUAN LAMATTA».

O Crime de Garcez
A noticia que ontem publicamos sóbre u as-

sossinato de um camponês pela polícia de São
Paulo — crime ocorrido no município de Ma-
rilia — vem mostrar como os atuais gover-nántes trilham o mesmo caminho de seus an-
tecessores, os assassinos Dutra, Ademar. Jo-
bim, Mangabeira, Faustino o tantos outras.
Isso vem mostrar ainda que não há difercn-
ça alguma entre os homens da reação, lacaios
do imperialismo ianque: tratc-se de um rea-
cionário aberto oii de um demagogo, como o
jesuíta Garcez, que comunga e se benze todo
ahtes de mandar sua policia atirar contra os
trabalhadores.

Convém reconstituir a notícia paru que seveja bem a brutalidade e a premeditarão docrime. Um grupo de camponeses regressava
de Nova Colúmbia, distrito de Marilia, quan-do foi subitamente assaltado por uma cara-vana de policiais que além de revistar um porum todos os trabalhadores, passou a espanca-los. Atingido na cabeça, o camponês Josédias começou a sangrar. Apesar de ferido osbandidos da polícia continuaram golpeando-o,o que fez com que José Rias procurasse de-fender-se com um galho de café que trazia àmao. Então, por ordem do delegado Francis-co Arantcs, os policiais começaram a dispa-rar suas armas, atingindo mortalmente Joséüias com três tiros e ferindo Manoel Macedo,
que se encontra em tratamento na Santa Casa.

O boneco Lucas Garcez envereda assim
pelo mesmo caminho trilhado por seu cria-
dor, o assassino Ademar de Barros, oue man-
dou fuzilar os camponeses e operários Mar-
ma, Rossl e Godói. Percorre o mesmo cami-
nho do crime que levou seu colega do Rio
Grande do Sul, Manuel Dornelles, a mandar

atirar contra os mineiros cm greve, assassi-
nando o trabalhador Francisco Marques, c
qual deixou viuva e filhos ao desamparo.
Segue pela mesma estrada sangrenta do gen-
ro do Catete e governador do Estado do Rio,
Amaral Pçixpto, rpfponsável ni-Iq assassina-
to em Barra Mansa do partidário du paz Júlio
Cajazeiras.

Prevalece hoje c cada vi- com maior
atualidade aquela asseveração que Luiz Car-
los Prestes fp« em magistral trabalho, alude.
durante o governo Dutra — a asseveração de
que presentemente ser governante em nosso
país é ser assassino. E efetivamente as cias-
ses dominantes lá não podem manter seu re-
glme de Qpr -são e de fnnic, de desça labre
administrativo e de submissão crescente aos
imperialistas americanos, senão através, do
terror sangrento contra o povo, partipuiar-mente contra as massas operárias e campo-
nesas.

O crime de Garcez, pela brutalidade de
que se revestiu, pela frieza e premedjtaçãn
com que foi cometido, aproveitando-se de um
pretexto para derramar o sangue de um
camponês e assim tentar, intimidar os traba-
lhàdores do campo em luta por suas reivin-
dicações, deve merecer o protesto indignado
de todos os trabalhadores o de suas organiza-
ções, especialmente da classe operária. E'
preciso exigjr a n!|nifão dos executores, do
delegado e seus bandidos policiais. E' pre-cjso desmascarar perante o povo como q prinvcipal culpado o governador Lucas Garcez.

Ergamos, pois, òs nossos veementes pro-testos, num gesto de solidariedade dos tra-
balhadores da cidade aos seus irmãos df
campo, em luta contra a servidão.

TÓPICOS
ti A HISTÓRIA DOS

DISPOSITIVOS
Quando os trabalhadores de

alguma categoria profissional,lançando mão do direito le-
gal de greve, se insurgem
contra os salários do fome,
desaba sobre files, sob o co-
mando direto do falso «Pai
tios pobres» todo um aparelho
dc feroz repressão policial-.
E em defesa de tal atitude
fascistas surgem as mais cíni-
nicas alegações. E' de ontem o

exemplo dos aeronautas e aero-
viários, que tiveram sua gre-
ve esmagada pela interven-
ção estatal sob o falso pre-
texto de que a paralisação
dos aviões acarretava gran-
des prejuízos ao pois. Então,
para que os aviões voltas-
sem a voar, o governo invés-
tiu furiosamente contra os
grevistas e. não contra as
companhias que os exploram.

Agora, em entrevista con-
cedida a um jornal, o dire-
tor da Divisão de Ensino Se-
cundário do Ministério da

Ei!
GANHE CR$ 100,00!!!

O ajudista do M.A.I.P. que até o fim do mês
enviar a melhor reportagem receberá um premiude Cr$ 100,00.

Portanto, leitor amigo, aproveite a oportuni-
dade; seja sócio do M.A.I.P., mande sua reporta-
gem para o jornal e ganhe Cr$ 100,00.

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida uom™ ftektv Ü70, {üotigü âõ) -~ íiuu
do Rezende, 66-B. Em frente w Hotel Men de SáL

Folhinha do Movimento C-ioca Pela Paz
MARÇO
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2° Grupo
o. i-.DA um» wm
O. 1>. DO AIlSISNAL DE MAIllflIlA 10 457C. 1». DA 1'KEFISMUttA Z] ÚM
O. V. DOS TEXTJKIS  o 389
Ü. P. DOS AEUOVIAJlIOS .!.!]."" 

' 
687

O. ]f, DOS FEEBOVUIUOS "".!.. 1.302

4° Grupo
ti. V. DOS JOENALISTAS lSm
ti. P. DOS SEliVIDOKES PÚBLICOS .....,„ (J.4G1
C 1». DOS COMEBÜIABIOS 2 142C P. DOS PBEVIDENÜIABIOS „"" 4'610
O. P. DOS SECUBITABIOS .„', j.015
C. P. DA CONSTEÜCAO CIVIL M0
C. P. DOS HOTELEIBÜS .."."] 6,6
ti, P. DOS ENÜENHEHIOS ^
c. P..DA cnjwAna..mkvica .».'.»  Z'm
ti. P. DOS IIANCAKIOS , „„u
AVULSOS  íf*

«3%

. .100%

.. B5%

.. 50%

.. 40%

.. 31%

.. 10%

..10o%
•• 72%
-. 71%
.. S7%
.. 34%
.. 31%
.. 22%
.,. 22%
.. m„
,. 12%

'Conforme já é do conhecimento dos leitores, lan-camos ontem um. concurso de reportagens. Para serconcorrente, basta ser sócio do M.A.I.P., e enviar umareportagem para a redação da IMPRENSA POPULAB,
acompanhada do nome do autor e do clube do M.A.I.P.
a que pertence.

Os temas para as reportagens serão escolhido.',
pelos próprios concorrentes, podendo a reportagem
versar sobre denúncias, greves, desastres e outros fatos
que interessem ao povo.

O prazo para entrega das reportagens encerrar-se-á
no dia 31 deste mês, e logo após será dado o resultadodo concurso.

Portanto, mãos à obra, leitor; seja sócio do M.A.I.P.mande a sua reportagem e ganhe Cr$ 100,00.
FINANÇAS:

Cr?
Comissão Rio Branco 50,00
Senador Camará .... 280,00
Light  235.00
Bancários
Portuários ...,
Frente Juvenil
Engenho Novo
Sampaio 

70.00
570,00
40,00
85,00
30.00

A Comissão promotora da rt-fa, agradece aos marítimos abôa acolhida que a rifa teve
entre 61es, que souberam com-
preender a finalidade a que se
destinava.

TOTAL 1.360,00
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TRIGO A 16 CRUZEIROS

Atualmente já ninguém maÍB pode fazer um bolo
pastel ou qualquer outro quitute. Além de escassa, a fariníia
de trigo custa uma verdadeira fortuna. Depois que 0 governoresolveu impor a miserável broa, a farinha começou a subir e
hoje está sendo vendida a quasse 20 cruteiros o qu,!*Apuranios que, embora sejam muito variáveis, us plBtüSatuais da farinha de trigo estão mais ou menos fixados em 1G
cruzeiros, a retalho.

A falta do produto, porám, é muito grande. Nem nas fui-
ras e nem nos armazéns se consegue um quilo sequer. E'. pre-ciso fazer muita força para obter um pouco nas padarias. E
aí, então, ob panificadoras' assaltam o freguês. Convém salien-tar que agora mesmo o sr. Itagiba Barçante, diretor do Servi-
Vo de Expansão do Trigo, foi forçado a admitir que não há pro-priamente escassez de trigo ou farinha no mercado internado-
nal. Apesar disso tudo, o governo continua a manter o intra-
ffável pão de guerra para satisfaier u imposições dos imperia-listas ianques.
Indústria do ensino

Todos os colégios partlcu-lares aumentaram extraor-
dinàriamente as taxas de ma-
triculas, as mensalidades e
as jóias. Atualmente, t&o
exagerados são os preço*, que
dificilmente os estudantes
podem continuar o curso. As
nwnsalidode», »em contar ot>

trás despesas è taxas, das
diversas séries do curso ge-nasial, variam de 250 a 350,
em média.

Além disso, muitos colégios
estão exigindo p pagamentodos meses janeiro, fevereiro
o março no ato da matrfcula.
Constituí isso um roubo dos
mais escandalosos, pois min-

oa m xrtu o «Muno pagar m

meses" de férias. No entanto,
na secretaria do Ginásio
Cruzeiro do Sul, por exemplo,
Informaram a um pai de alu-
no que essa cobrança estava
sendo autorizada pelo sr.
Getulio Vargas.

Lesados os alunos
Mais um ruinoso caso em

Jiín questão de ensino, acaba de vir
a público, ocorrido por ocasião
da venda do Colégio Indepen-
delicia. Estão envolvidos no
mesmo seus diretores, os país
dos alunos e o Ministério da
Educação. O escândalo foi mo-
tivado pela cobrança indevida
de jóias aos alunos para as ma-
triculas do corrente ano. Cerca
de 271 alunos pagaram assim
vultosa quantia aos diretores
do referido colégio, srs. Cris-
tiano Figueiredo e Ssrrão (este
último professor do Colégio Pe-
dro II). mas, dias depois, o có-
légio Independência era vendi-
do ao Ministério da Educação
pela quantia de oito milhões e
seiscentos mil cruzeiros. Sabe-

os pais dos
dos direto-

dores do ocorrido
alunos reclamaram
res a restituição das jornsTãlegando quo desde junho do anopassado já estava em andamen-to a transação. Os diretores, en-tretanto, negaram-se terminan-temente a satisfazer a recla-macão, estando o respecti-

vo processo correndo no Mi-nistérlo da Educação.Fe'>,<*-..Livres
Hoj-j — rua Laura de Ara-ujo — Estado de Sá; ruaSilva Rabelo — Meier; RuaMontivideu - Penha; Pra-<?a Afonso Pena e rua Cum-

pos Sales — Engenho Ve-llio; rua Conselheiro Jun-
queira, Realengo; rua Cia-
risse índio do Brasi) — Pra
pa Almirante Baltazar —
Gloria; Praça Cardeal Ar-(-ove;dr - Copacabana; ave-
nida Bartolomeu Mltre e'Leblon; Praça Marco Aure-
lio — Vila Cosmos — Pe-
nha; rua Clarlsse índio do
Brasil.

LARANJAS E BANANAS
Ambas estas frutas estío desaparecendo novamente d<r

fèirás'. A dúzia da laranja custa uma fortuna e, assim mesmo,
só muito raramente são expostas nas '.barracas. Quase n mesmo
acontece com a banana; Tanto a «dágua», como a «prata* são
encontradas em apenas duag ou três bárraçiis'. A banana prataé muito mais rara. A outra, quando aparece, custa nada menos
áo que 4,50 a dúzia e is vezes até1 mflis»

COMISSÃO ACARI - COELHO
NETO

Foi estruturada a direção da
Comissão Acari-Coelho Neto,
sendo eleitos para os carg03 de.
Presidente e Secretário, respec-
tivamenbe, o sr. Genaro e a
srta. Wanda.

Portanto, estão de parabéns
os subúrbios da Rio D'ouro, que
já contam com mais esta co
missão de ajuda à IMPRENSA
POPULAR, mostrando que seus
moradores compreendem o pa-
pel preponderante deste jornal
nas lutas populares.

RIFA DA ORLA MARÍTIMA

O número 227, premiado na•extração de 1.» de março cor-
rente, figurava num talão que
circulou num dos navios da
Cia. Siderúrgica Nacional.

Neste talão, entre os 9 mime-1
ros que não foram passados. J
estava o 227, assim, a impor-
tancia destinada para paga-
mento do prêmio, foi entregue
ao MAip.

EMULAÇÃO GERAL

l.» Orla Marítima ,...
a.» Frente Juvenil ....'à." Marechal Hermes ..
4.» Norte ,,. „
5.» Ipanema-Leblon ...,

27,fi%
26,3%
22.2%
21,1%

CAMPANHA DE SÓCIOS

1.» Piedade ,. 60 %
2.» Norte 52 %
3.» Marechal Hermes .. 51,4%
4.* Senador Camorà .. 40 %
5.» Saúde 35 %

Educação, em iface dai sba-
joração de taxas qu? em cer-
tos colégios atinge a 100%,
declara que o governo nada
pode fazer, a riào ser aoon-
selhar alguns diretores des-
ses estabelecimentos. «O Ml-
nlstério, diz o homem da en-
trevista, não dispõe de ne-'
nhum dispositivo legal parointervir no tabelamento do.v
preços do colégios».

E' claro, sob o begundo
reinado do «Pai dos Pòbrèfc.
esses dispositivos interven-
cionistas só existem para re-
primir trabalhadores! £i
quando não existem, as inter-
vençõea vêm mesmo' sem dis-
positivo nenhum e com a cias-
sico acompanhamento dou
bombas do gás e das me
tralhadoras dos espancadore."
e assassinos da Polícia Esper
ciai o da outras maltas «te
facínoras.

Sob o governo Vargas oa
exploradores de todas aa
laias vivem no melhor dos
mundos. Para os elementos
populares, que sofrem oa.gol-
pes de exploração, o governotem a manganélo policiai,herdado do Mussolini.
•& SABOTAGEM

Conforme denunciamos, e
Comissão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos, chefiada pelo es-
pião Burlce Knapp, que já,está de volta, sabotou todos
os projetos que se reíeAara
ao aparelhamento dos trens
suburbanos da Central do
Brasil. Argumentou a Comls-
são eme não valia a pena em-
patei dinheiro em empreen-
dimento não remunerador.
Tratcu, então, de organizar'
apenas os planos referentes
¦lo aumento da capacidade de
transporte de minérios das
nossas ferrovias, o que foi
aprovado pelo sr. Getulio Var-
gas. Para isso serão empre.
gad'.'s 10 bilhões de cruzeiros.

Depois do desastre da Cen-
trai cuja responsabilidade
toda recai sobre o governo,
pediu o sr. Getulio Vargas
que a Comissão Mista nova-
mente estudasse o problema
dos transportes suburbanos'.

A atitude do sr. Vargas re.
vela que, além da submissão
aos desejos dos ianques, não
tem nenhum interesse em re-
solver o assunto, "tanto 

que
será a mesma comissão .que
já sabotou os projetos ini-
ciais que Irá tratar do assun-
to outra vez. isto quer di-
zor que os transportes irão
piorar e que os gringos vão
transformar a Central em
ferrrvia para carga de mi.
nério3.

/Si .A i \%- £?nm'®m

Greve
Branca
Contra os
Tubarões
Dos

BELO HORIZONTE, 12 Uri
Os estudantes mineiros, re-
voltados com o alto custo da
entradas de cinemas, promo-
vem, atualmente, «greve
branca» contra os proprieta-
rios. Colocados à frente des
sís ('."sas de ri!---'- ão. píbí-ií
iam impedir que os frèquén
tadores ingressem nas mes-
mas, o .que iem dado resulta-
dos.

UBERLÂNDIA EM PtSO ASSINOU O
APELO DE PAZ

A população da cidade de Uberlândia assi.
Kiou em peso o apelo por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potências. A população
adulta da cidade é de cerca de 35 mil habitan-
tes, sendo que 34.758 assinaram o documen-
to do Conselho Mundial. A campanha de cole.
ta desenvolveu-se na cidade com mais vigoi
depois que destacadas personalidades de Uber-
lândia lançaram um manifesto, conclamando
toda a população a assinar o apelo.

O CINEMA
O Movimento Carioca Pela Pas rèáiiiarU.

sexta-feira, ás 18 horas, em sua sede, á Av!
ftio Branco, 14, 5.' andar, mais uma sessão
cinematográfica, com a exibição do filme «A

revolta dos brinquedos», acompanhado de um documentário sobre
a educação primária na Tchecoslováquia. Os súcios e amigos doMovimento Carioca poderão procurar os convites n leal.
REPRESENTATES DE

Paz convoca todos os repre
sentantes dos Conselhos de
Paz para uma importante re-
união que será realizada ho-
je, quinta feira, às 18,30 ho-
ras, em sua sede na avenida
Rio Branco 14 — 5» andar.

CONSELHOS

Os representantes dos dl-
versos Conselhos de Paz da
Capital da Republica estão
sendo chamados para uma

importante reunião, hoje, às
13,30 horas, na sede dn Movi-
mento Carioca.

DESAFIO FRATERNAL.

O Comitô de Jornalistas oe-
!-i Paz acaba de encaminhai'
ao Conselho de Paz dos Traba.
'hadores da Light um desa-
fio no sentido de ver quem'"'inste primeiro 150 por cento
de sua cota. Tanto o Conse-'ho de .Tnrnnüsia., corno o da
Mghí já atin"'"""! mo porco'a de lissín

REUMÀO DO
MOVIMENTO CARIOCA

O Movimento Carioca pela"

1M-PRENS-A
POPULAR

• D'r»io'.-

?EDRO MOTTA £JftÍ

Uedacio a Administrado!
UIA GUSTAVO I KDIM

N.» 19 (Sobrado)
I . t! .iimeii, fvulmi Çr( ,Q0
? (mniTt. itrusuUi ílr» 2,0(1 í
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-seiiH-sti-e .... Cr$ 20,001
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NOTA INTERNACIONAL

Ditadura dos Tubarões
Da Guerra

Trimun pediu à justiça dos truste» americano» mandato
para obrigar os ferroviários em greve a voltar ao trabalho. O
,uiz federa» Emcrich Freed ordenou ás direções dos sindica-
tos da New York Central e Terminal Railroad de Saint Louis
que fizessem cessar a greve.

Qual a alegação de Truman, ao violar, assim, com a cum-
plicidade de agentes de sita jnstiça de banqueiros, esse direito
fundamental da democracia que é o de greve? Truman alegou
junto aos juizes de sua panelinha de milionários que a greve
dos ferroviários «ameaçava pôr em perigo todo o esforço para
a defesa da nação» O juiz Frccd, é claro, imediatamente con-
cordou com a alegação e repetiu, cm nome do poder judiciano, 3
como um simples éco, as palavras do chefe do poder executivo, ¦

pois ambos defendem os mesmos interesses de classe. 1
Em primeiro lugar, nã0 há, na realidade, nenhum pengo I

externo para a segurança da nação norte-americana. Quando |
o sr. Truman c o meretíssimo juiz Freed falam em ameaça as
esforços para a defesa da nação, o que querem com essas pala-
vras é resguardar os esforços da corrida armamentista, que
envolve a maior negociata da sórdida historia do mundo capita-
lista o que cm boas palavras pode ser definida, de acordo com
a melhor giria do Rio de Janeiro, como um jabaculc do pro-
porções astronômicas.

Em qualquer hipótese, mesmo quo houvesse um perigo de
ataque aos Estados Unidos^o caso não seria de suprimir o di-
reito de greve, pois o pais não está com as liberdades consti-
lucioitais suspensas. Entretonto,"para agir dentro do próprio
formalismo "do regime que diz defender, seria necessário que
o sr. Truman ainda chefiasse um governo realmente legal.
Mas este não é o caso. Os imperialistas americanos, não só cm
sua .ilitica interna, como também na externa, de há muito já
mandaram ás favas*© respeito is leis e aos tratados internado-
nais. A verdade é quo a América do Norte, através de um
homem que entrou na política, pela mão dos «gangsters» de
Kansas City e sob a proteção do contraventor e trampolineiro
Pendergast, de ha muito estí>fora de todas as leis. O que
orienta a política oficiai americana, hoje em dia, c o arbitrio
puro e simples dos milionários e multimilionários que fazem da
guerra um ótimo negócio. Ora, para a realização desse ótimo
negócio, esses homens estão dispostos a romper com todas as
normas de legalismo e de simples decência. Daí a sentença ce-
Ir rada que o juiz dos multi-milionários, a pedido de Truman, re-
solveu lavrar contra os ferroviários em greve.

A greve atrapalha a intensa mobilização dos recursos eco-
nômicos norte-americanos para a guerra de agressão que Wall
Street está preparando contra a URSS e as democracias popu-
lares? Então que se desrespeitem as leis, que se faça de conta
que os Estados Unidos já estão em estado de guerra, e que
seja atirado ao lixo o dispositivo legal referente ao direito de
greve.

Assim é a democracia dos trustes c monopólios ianques...

CBIMIHOSOSDEGOERIAiraílCOS
NA yiSLIZAQÃO DE BACTÉRIAS
CONTRA 0 POVO COREANO
PEQUIM, 13 (IP)—Vá-

rios observadores destacam
que o estado maior ameri-
cano utiliza atualmente os
serviços de três criminosos
de guerra japoneses para
a fabricação das armas
bacteriológicas que estão
sendo empregadas na Co-

réia. Estes três «cínicos* ja-1 instalado em 1936 duas es
poneses tinham sido con
denados por ocasião do pro-
cesso de Khabarock em de-
zembro de 1949. Um deles,
Shiro Ishü, tinha trabalha-
do em laboratório de pes-
quisa desde 1931, e tinham

tações experimentais para
esse objetivo. Prossegue
atualmente no Japão com
suas criminosas pesquisas
servindo-se para ' isso de
prisioneiros de guerra co-
reanos e chineses.

8etúlio Vai Dar à Light
Um Patrimônio da Nação

O sr. Getulio Vargas pre-
tende dar, agora, unia nova
concessão à Light, que é a
mais vergonhosa, de quantas' já o governo fez. Trata-se na-

Curso Sobre
Petróleo e
Economia
Nacional

Será realizada amanhã, tii.-reira
tias IS às 19 horas, mais uma aula
do Curso sôbrc 1'clrólco e - Econo-
mia Nacional promovido pelo Cen-
tro do Estudos o Defesa do Fe-
trólco o da Economia Nacional.

A aula está a cargo do Econo-
mista Aristóteles Moura, dela po-
dendo participar quantos so inte-
retisem pelo assunto.

W§WM
ANTI-COMUNISMO
De Gasperi enviou uma car-

fe aos partidos reacionários da
ítalia íncentivando-os para que
se unam contra o Partido Co-
w.unista nas próximas eleições
locais em Roma e no sul da
Itália. Nessa carta Do Gaspe-
ii reflete claramente seu to-
mor ante o crescimento do
prestígio do partido de Grams-
d e Togliatti.

ASSASSINATO
Elementos das organizações

populares da Rumânia envia-
ram dezenas de milhares de as-
sinaiuras de protesto contra a
atitude do tribunal monarco-
fascista de Atenas quo pveten-
de consumar, através do uma
farsa .indiciai, o asassinato de
patriotas gregos que atuavam
nos irru-nos de guerrilhas.

OPOSTÇXO
O partido Wafdista do Egi-

fe, em declaração pública, aca-
ba de ee colocar em oposição
uo govrno chefiado por Neguib
Hilali Pacha. Essa decisão foi
adotada depois de reuniões de
organismos do partido, que du-
rar.te vários dias estiveram de-
liberando.

APERFEIÇOAMENTO
Depois da vitoria, na Tche-

íoslovaquia, do regime de de-
moemeia popular, aob a dire-
ção de Clemente Gottwald, to-
mou grande desenvolvimento a
indústria automobilística. Além
do desenvolvimento da produ-
ção, verifica-se um grande
progresso no aperfeiçoamento
da qualidade, em face de in-
tenso estudo oue os engenhei-
ros vem fazendo no que se re-
fere á técnica de motor.

REPULSA
Elementos populares reali-

/aram uma manifestação de
repulsa a Churehill nas ime-
diações da Câmara dos Comuns
a propósito do último orça-
mento de guerra do velho ma-
nipulador de aventuras guer-
reíras. Esse orçamento agrava
as dificuldades que atingem os
operários e demnis camadas
populares do pais.

PRODUÇÃO
Apezar das dificuldades na-

turais da guerra, a produção de
arroz, no ultimo ano. aumen-
tou em cem por cento na Ropú-
blica Democrática do Vietnam,
eomo conseqüência da reforma
agraria e da divisão das terras

fiE-SE 0 GENERAL
o

a Paz

ii
Oarduo a

Impossibilitado, por motivo
de doença, de comparecer co-
mo delegado à Conferência
Continental da Paz, o goneral
Felicíssimo Cardoso enviou a
seguinte mensagem ao secre-
tariado do conclave:

«Neste momento histórico
de excepcional significação,
quando a voa generosa dos
povos das Américas se con-
funde com os altos clamores
do Mundo em defesa da Paz,
da Fraternidade e do Pro^res-
so. ê para mim suprema hon-
ra saudar as ilustres delega-
ções, que com tão elevado
propósito se reúnem represen-
tando as mais acris oladas
aspirações do Novo Continen-
te.

O sentimento pacifista, in-
timamente arraigado no co-
ração dos homens de boa von
tade, hâ de fazer frustar o
plano dos mercadores da mor-
te, que contemplam na guer-
ra o clima ideal para a sa-
tisfação de suas ambições
egoistlcas e desumanas.

Sentindo que meu estado
de saúde me haja impedido de
participar pesoalmente desse
grandioso Conclave, dou-lhe.
entretanto, a mais sincera.

Libertado
Kurusu
Pelos
íanoues

TOKIO, lü (INS) Saonro Kn-
rusu, cx-diplomata japonês que con-
voroav. aôbre a paz em Washlnç-
ton, enquanto a enquadra nipõnlca
atacava Pcarl Harbor, foi eexone-
rado. no expnrgo» hoje e foi-lhe
declarado que esfc. apto para pres-
tar sorrisos futuros no governo ja-Mitre os pequenos camponeses, ponís.

BASES DO CONCURSO
Em Homenagem ao 30,°
Aniversário do P. C. B.

São as seguintes as bases do nosso concurso que cias-
sifícará os melhores trabalhos dos diversos gêneros — poe-
ma, conto, reportagem, — instituído como uma das comento-
rações do 30.' aniversário do P.C.B.:

— Os originais deverSo ter, no máximo, dez (10) lau-
das formato oficio, datilografadas em três vias e a dois es-
paços.

II — Oe trabalhos encaminhados ao eoncarso devem ser
inéditos.

III — Os trabalhos serão assinados com pseudônimo,
devendo acompanhá-los, era envelope fechado, o nome do au-
tor, o pseudônimo usado e o titulo do trabalho., para pos-
terior identificação.

IV- — Os trabalhos deverão ser enviados â redação até
o dia 15 de Maio.

V — Os originais não serão devolvidos.
TI — Serão concedidos prêmios aos três primeiros cias-

sifícados em cada gênero: poesia, conto; reportagem (Total:
9 prêmios).

VII — Os prêmios serão os seguintes:
l.'s lugares: Máquina de escrever portátil
2.'s lugares: Estojo caneta-tinteiro e lapiseira,
3.«s lugares: «Obras Escolhidasj de Lênin.
VIII — Os trabalhos premiados serão divulgados em

todos os órgãos da imprensa popular e editados em volume.
São as seguintes as comissões julgadoras:
s) Poesia e conto: Dias da Costa, Egidio' Sqneff, Mos-

dr Werneeli de Castro e Dalddio JuramHr.
Bè Becortegesi Paul» Mott* Uns a AKsa Pafe.

entusiástica e irrestrita ade-
Manifesto, igualmente, a

certeza de que a realização da
Conferência Continental Ame-
ricana Pela Paz — proibida no
Brasil com agravo para nos-
sas mais caras tradições de
Liberdade — constitui mais"ma grande barreira nn ca-
minho sinistro dos trafican-
tes de sangue.

Rio de Janeiro, 11 de março
de 1952, Gen. Felicíssimo Car-
doso — Presidente do C.E.D.
P.E.N.»

da mais nada menos do que
a renovação do contrato da
Companhia Telefônica por
mais 38 anos, prorrogando-o
até o ano de 1990! E\ assim,
o tipo do contrato que os im-
perialistas começaram a fa-
zer com as suas colônias no
começo deste século, inclusi-
ve a própria Light aqui no
Brasil. 0'sr. Vargas, desse mo-
do, se revela de uma submis-
são total às imposições dos
agentes imperialistas. Como
não podia deixar' de ser o gol
pe está sendo tramado às es-
condidas, nos gabinetes do
Catete e do Guanabara. E'
que, além do sr. Getulio Var-
gas, está metido no negocio
o sr. João Carlos Vital. Natu-
ralmente, por inadversão, o
vespertino oficioso inseriu on.
tem, numa página interna,
uma pequena noticia, decla-
rando que «a renovação do con
trato estava em bom anda-
mento». Por certo, querem o
sr. Getulio Vargas e o prefei-
to noticiar o caso depois de
consumado. No entanto, de-
nunciamos aqui o «panamà»,
de modo que desde já o povo
deve se mobilizar'no sentido
de impedir que tão verronho-
sa concessão seja, de fato fai-
ta à Light.
O CONTRATO DA

TELEFÔNICA
O contrato da Companhia

Telefônica, anfrs de mais na-
da, não pode ser renovado e,
muito menos, prorrogado. E
Isto pela simples razão de
nue nso existe mais; o contra,
to está caduco, como o de-
monstrou uma comissão de
vereadores encarregada, há
temnos, de estudar o assun-
to. Assim,' nenhum contra+o
caduco podo ser renovado.
Mídto an contrario: a ("V^nn.
nhia Telefônica Brasileira,
rubsidiaria da Lisrjvt. dPi\ou
dp pxlstir, sendo de direito e
de fato, uma pronHedade da
municipalidade, isto é, do po-

vo carioca. O que está acon-
tecendo é que o sr. João Car-
Ios Vital, com qualquer gente
imperialista, está cedendo à
Light um serviço que não
mais lhe pertence. Nestas
condições, a Light está expio-
rando o povo com o uso de
um patrimônio da Prefeitura.

Declarado caduco o contra-
to, o que o prefeito deveria
fazer e não fez era assinar
um ato pelo qual a Prefeitura
se omitia na posse da Compa
nhia Telefônica. Pressionado
pelos imperialistas, o assun-
to passou a ser tratado se-
cretamente e, agora, sabe-se
que o que tramam é a reno-
vação desse contrato inexis-
tente e por um prazo de qua-se 40 anos, que irá até às
vésperas do ano 2.000.

Contratos dessa natureza
iá não mais se íaaem nem
nas colônias e não será aqui
no Brasil que o povo nermiti-
rá a sua execução. O que o\
povo fará, isto sim, é exiirir
a imediata e completa naci
onalizacão.da Light, empresa
oue há 50 anos vem exploran-
do o pais.

FOI 
em Salvador que to-

mei conhecimento des
ta frase:

.—• Em quinze dias aca-
barei com o comunismo!

Era o título de um
jornal. Estremeci. Quin-
ze dias! Corri os olhos
pela matéria. Não era
mentira. O sr. Juraci
Magalhães, às vésperas
da eleição para governa-
dor da Bahia, cargo a que
se candidatava, dizia re-
almente que se fosse elei-
to acabaria com o co-
munismo no Estado em
quinze dias.

Teria eu oportunidade
de sair de Salvador em
tempo? O sr. Juraci era
coronel. Além de coronel,
uma vez governador, o
sr. Juraci contaria com
metralhadoras, canhões,
o Exército, a Policia.
Acabaria com o comunis-
mo em quinze dias!

Vieram as eleigões. E
o Coronel Juraci, com
suas metralhadoras, foi
derrotado. O povo não
queria acabar com o co-
munismo. Suspirei alivia-
do.

Eu sabia de outros ho-
mens que tinham querido
acabar com o comunismo,
não em quinze dias, é
verdade, mas em quatro
semanas.

Um fantasma percorre
a Europa — advertia

nacifico
cremar
Marx há mais de um sé-
culo. Era o fantasma do
comunismo. Como não é
possível encarcerar um
fantasma,, nem destrui-lo,
êle continua, por aí, sol-
to, perigoso, pregando
sustos tremendos, inclu-
sive ao coronel Juraci.

E isso, positivamente,
não se faz.

?
Pelas ruas que desem-

bocavam na Praça Rio
Branco, na Esplanada do
Castelo, grupos de trinta,
quarenta, cincoenta, pes-
soas deslocavam-se para
o grande comício. De re-
pente chegara homens e
mulheres de caras estra-
nhas. Trazem ao alto,
como cartazes, faixas de
ramos de arvores entre-
laçados. São os primei-
ros camponeses a compa-
recer aos comícios de
Prestes.

Começava a cair uma
chuvinha fina e fria. Re-
colhemo-nos à marquize
mais próxima. Prestes
começa a falar. E o mar
humano se agita, os car-
tazes de folhagem dos

camponeses se movimen-
tam no ar como um ace-
no de bandeiras.

Portinari não se con-
tém. De olhos úmidoá,
exclama:

•— Seu Squeff, onde
estão os nossos poetas?
onde estão os poetas do
Brasil?

? ¦
O Partido Comunista

do Brasil completa agora
30 anos de existência.
Onde estão os nossos poe-
tas? Eu acho que Por-
tinari, que nos anos re-
cuados do comício da Es-
planada, fez a pergunta,
poderia responder. Ima-
gino um grande, belo e
imponente painel emer-
gindo de suas mãos cria-
doras. O painel dos trin-
ta anos de luta do Parti-
do Comunista. Os campo
nêses, os operários, as
metralhadoras do coronel
Juraci, o sangue que ain-
da escorre dos mártires
e' dos heróis, — e essa
inquebrantável, legenda-
ria e provada figura de
general sem derrota,
amado e querido Cavalei-
ro da Esperança do nos-
so povo.

Vamos, coronel Juraci,
os quinze dias já se pas-
saram. Nós temos trin-
ta anos. E o senhor está
envelhecendo, um velho
sem palavra.

APOIO DA "ITODA"
MOSCOU, 13 (INS) —O jornal nha. Uma ráUio-cmiíBão editorial

AUMENTADAS AS

«Pravda» apoiou a petição soviética
do ama reunião dos «quatro gran-
det» para começar a trabulli: -- em
¦m tratado de pax com a Alemã-

m
JtccebcmoR a seguinte carta de

um leitor, quo descjunilu evitar re-
prcsallas, pediu-nos não divulgas-
semos o seu nome:

«Sr. Bedator: E' nosso dever
denunciar a esto' jornal as arbitra-
riedades que são pratitaduc por
pessoas que, ae aproveitando da fun-
Cão que ocupam, oprimem o povoexecutara os desmando quo os
patrões determinam. Ontem, no ca-
16 do 14jj andnr do Ministério da
Fnicnda, toi preso o funcionário da-
quele Mliilxlerlo Ainlllon Justiniano,
quando, palestrando com amigos c
colegas, convidava-os a assistirem
nm* reunião jiró-numenfo do fun-
cionnllsmo público, e mostrava aus
meamos o eonvfio com o endereço.
Foi Imediatamente preso pelo guar-
da Manoel Vítor o levado à presen-

sa do administrador do edifício,
Sr. Otacilio do OUvcira Guedes,
que o mandou escoltado o preso
para o sub-solo do edifício, onde
já havia outras pessoas presas pelomesmo motivo.

A noticias dessa prisão arbitra-
ria o ilegal correu togo todu o mi-
nistério despertando on mais in-
dignados protestos. Anto a mani-
festação do repulsa e indignação,
todos querendo saber o nome desse
guarda inimiga do funcionalismo,
foi posto era liberdade dentro do
poucas horas o funcionário agre-
dido. Venho, pois, denunciar mnis
t-sto atentado dos inimigos do fun-
cionalismo, destes lacaios qoc de-
pejara a nossa fome o são contrários
o nosso aumento».

da Rádio do Moscou disso quo u

problema do manter o consolidar a

par, «Exige de maneira definida qne

a situação anormal em relação com

a Alemanha seja terminada». O Jor-
nal acrescenta: «A qnestão do nm

tratado do paz para a Alemanha ú

equivalente a um pleno restabeleci-

mento da par na Europa.»

* • • ft * * •
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iVIEITDALIDADES NC

COLETO FREGUEI.

KAS, EM NILOPOLIS

Estirnos informados de qua
o Colégio Filgueiras, em Nilo-
polis, aumentou suas mensali-
dades de 90 cruzeiros que co-
bravo, no ano passado para 05/
130 cruzeiros que atualmente
está cobrando.

Absurdo como ê, o aumento
nas mensalidades cobradas &ig-
nifica uma medida que está
despertando, no seio do todoa
os alunos e de suas famílias,
protestos os mais enérgicos.

Deve-se ressaltar que, alem
do cobrar as mensalidades com
-10 cruzeiros de aumento, o Co-
legio, embora recebendo an
mensalidades, ainda nào iniciou
normalmente seus cursos.

eforçar a Vigilância Revolucionar!
TAREFA VITAL DO PARTIDO

O Informe de Diógenes Arruda ao Pleno de Fevereiro do C. N. do P. C. B.
Camaradas. Sabeis quo cumprimos nossas tarefas comoPartido revolucionário do proletariado num ambiente de agudaluta de classes, onde a tendência não é para sua amenizaçãomàs para seu acirramento crescente. Marchamos para sérioscombates, para lutas duras e difíceis. Isto evidentemente não nosassusta, mas nos obriga a ser cada vez mais vigilantes d;anterios reflexos inevitáveis dessas lutaB nas fileiras de nosso Par-tido.

• Sim, camaradas, deveis ter bem presente que quanto maisas lutas se desenvolverem e se aprofundarem e quanto maisdesesperada for a situação de nossos inimigos, tanto maioresserão os perigos de diversão, provocação e conspiração contra oPartido, tanto maiores serão os perigos de conluios de arrivistas,capituladoi-es e divisionistas dentro do Partido.
Mais_que nunca, camaradas, devemos tomar firmemente emnossas mãos a tarefa honrosa de reforçar por todos os meios,

nas fileiras do Partido, a vigilância revolucionária, de combater
sem piedade as manifestações de todo gênero de oportunismo". sectarismo, de denunciar e extirpar os elementos nacionalistas
burgueses, nacional-reformistas, capituladores, desagregadores
e agentes do imperialismo, quaisquer que sejam as bandeiras

sob as quais se ocultem.
Mais que nunca necessitamos estreitar os laços que nos

unem dentro do Partido, transformando mais e mais as fileiras
do Partido num bloco monolítico em torno do Comitê Nacional.

O Informe destaca que o
Partido dia a dia dá novos
passos no sentido de seu
fortalecimento orgânico, ido-
olégico e político, comanda
efetivamente as lutas do
povo em defesa da paz e
pela independência nacio-
nal, desmascara o caráter

do governo de guerra c
traição nacional de Getulio.
defende as liberdades para
o povo. «NOSSO P/líTCTOO
É Ó PAHT1DO DE PRESTES.
O GRANDE PATRIOTA E'"•"¦70.NACIONAUSTA, INS-
PIRADOR E DIRTGENTE
^5 NOSSAS LUTAS LIBER-
TADORAS», é o Partido das
esperanças do povo brast-
leiro. Por Isso'nosso Partido
4 tão odiado e combatido
pelos inimigos de nosso po-
vo, que nos procuram ata-

car com o emprego de todos
os métodos, desde os meto-
dos de terror fascista até
os métodos camuflados de
infiltração e conquista de
elementos em nossas filei-
ras. Nosso Partido apontou
às massas o justo caminho
para a solução dos proble-
mas fundamentais do povo,
nora lutar contra a guerra
e pela par até o fim. con-
tra a odiosa opressão ame-
ricana, por um governo de-
moerático popular e isto,
justamente, num momento
em que os atuais governem-
tes e as classes dominantes
submetem o pais a mais
odiosa colonização e servi-
dão americana e seguem
uma política de guerra e
traição nacional.

ONDE O INIMIGO RECRUTA SEUS AGENTES
Nestas circunstâncias, quando o Partido tem uma justa linha

política e exige de seus membros esforços cada dia maiores,
quando as lutas se tornam mais duras e o Partido abre fogo
contra o oportunismo, é inevitável qne os elementos instáveis,
ainda existentes em nossas fileiras, sintam o terreno faltar-lhe
sob os pés. Isto acontece particularmente com uma parte dos
elementos que chegam ao Partido vindo dos meios pequeno-burgueses, com aqueles elementos pequeno-burgueses que são
portadores de modos de vida e de hábitos inteiramente estra-
nhos ao proletariado revolucionário.

Sein dúvida alguma, como mostra nossa própria experiên-
cia, muitos dos elementos do origem pequeno-burguesa que,
por seu espirito combativo e suas inclinações revolucionárias,
vêm ao Partido, superam seu individualismo, suas incompre-
ensões c oscilações, subordinam, voluntária e conscientemente,
toda sua vida, seus desejos e interesses à vida, aos desejos e in-
tt-resses do Partido revolucionário do proletariado. Reeducam-
se, fazem esforços sinceros para elevar-se à compreensão dos
pontos de vista proletários de classe, procuram assimilar "e apli-
car corretamente a doutrina marxista-leninista-stalinista. Po-
dem tomar-se por isso bons militantes e dirigentes do Partido,
lutadores proletários abnegados e conseqüentes, consagrados de
corpo e alma à causa do Partido, da classe operária e do povo.

Há, entretanto, outra, parte de elementos pequeno-burgueses,
membros do Partido, que não procura assimilar sincera e cor-
retamente o mamsmo-leninismo-stalinismo, não faz esforços
para se elevar aos pontos de vista e aoc métodos de trabalho
proletArioP: resista, do mim ou do oi\tr» maneiri», em liWtsr-se

do suas origem e concepções sociais, continua aferrada obsti-
nadamente à ideologia da camada social a que pertenço o
conserva suas ligações de classe estranhas ao proletariado. Nes-
sas condições, tais elementos não poderão jamais chegar a ser
lutadores proletários, a compreender o papel e a importância
do Partido. São esses, em geral, os portadores, dentro do Par-
t'do, do espírito de vacilação e oportunismo, do espírito de des-
moralização e incerteza; são esses os elementos quo oscilam
permanentemente entre a exaltação e o abatimento. Este estado

de espírito tem sua expressão concreta nas crescentes ilusões
de classe diante das manobras demagógicas dos atuais gover-
nantes que, a serviço dos imperialistas americanos, fazem
esforços desesperados para enganar e conservar sob sua influ-
ência as grandes massas trabalhadoras; este estado de espírito
se revela claramente nas hesitações e recuos dintedas campa-
nhas de intimidação da reação imperialista, na tremenda vulne-
rabilidade às concepções alheias aos interesses do proletariado,
no derrotismo diante das dificuldades, nas dúvidas permanentes
diante da menor nuvem que vêem surgir 110 horizonte, Jios
desvios da linha política e dos princípios do Partido.

O informe desmascara a
manobra fracionista do re-
negado José iaria Crispim,
que se encobria na pretençãode abrir discussão no Parti-
do de uma plataforma opor-
tunista o contra-revolucio-

nária, rejeitada pelo Comi»
té Nacional o que, na rea-
lidado, visava paralisar o
Partido e decompô-lo por
dentto, segundo o métode
utilizado por todos os ira-
cionistas

Nas condições atuais de
aprofundamento da luta en-
tre os dois campos em que
se divide o mundo e quan-
do a revolução democrática
popular só pode ser reali-
nada e dirigida pelo prole-
tariado, é geralmente entre
esses elementos que não fo-
ram ganhos para a ideolo-

gia do proletariado onde se
manifestam as tendências
nocivas ao movimento revo-
lucionário e anii-partidárias
Resvalando para essas posi-
ções, tais elementos trans-
formam-se em elementos dó-
ceis em mãos da reação e

do imperialismo, passando,
quando desmascarados ao
ataque contra o Partido.

'«Este é justamente o casa do renegado José Maria Cris-
pim. Iniciadas sob a máscara de divergências políticas, suas
atividades contra-revolucionarias logo evoluíram para o em-
buste e a calunia contra o Partido e sua direção nacional,
descambando, por, fim, para a deserção, o fracionismo e a
traição».

O informo historia a atí-
vldade fracionista e de tra-
ição ao Partido e à classe
operária ultimamente reali-
zada pelo renegado José
Maria Crispim, llustrando-a
com as pcsleíss por ele ca-

sumidas anteriormente, aos
períodos mais difíceis da vi-
da do Partido e que foram
posições de liquidação do
Partido, de grupismo e sé-
rios desvios na aplicação da
linha política.

A EXISTÊNCIA DO PARTIDO « INCOMPATÍVEL
COM A EXISTÊNCIA DE GRUPOS E FRAÇÕES

A existência do Partido é incompatível com a existência
de grupos ou fraçSes. Expressando os interesses homogêneos
da classe operária e baseado nos princípios harmônicos do
marxismo-leninismo-stalinismo, o Partido não pode ser um
ajuntamento casual e amorfo de diferentes grupos, frações,
etc., mas uma organização de combate unida, ligada peladisciplina consciente, igualmente obrigatória u para todos os
seus membi-cs, uma, organização única e coesa, que atua
segundo um plano único e uma direção única. Jamais podemexistir duas correntes, duas linhas políticas e dois centros
dirigentes no Partido revolucionária do proletariado. Seria
o mesmo que admitir como justa - a rutura da unidade de
pensamento e de ação no Partido, seria o mesmo que permitira desagregação e decomposição do Partido. E' justamente porisso que qualquer tentativa para mir.^r 0. d^c:?!ir.a e a uni-
dade do Partido, qualquer intento fracionista favorece aos
inimigos do Partido e da classe operária. O grande Lênin
dizia: «E' necessário que todo operário consciente compre-
enda claramente o caráter pernicioso e Inadmissível de todo
fraclonismo, o qual... conduz inevitavelmente, na prática,ao rompimento do trabalho harmônico e aos intentos acen-
tuadis e repetidos dos inimigos, que se infiltram nas fileiras
do Partido, com o objetivo de estimular cüssençõss dentro
deste e servir-se de!as pára os fins da contra-revolução».
O dever primordial de todos os membros e organismos do
Partido é, pirtanto, manter teima de tudo a unidade do Par
tido, lutando implacavelmente entra qualquer a^ão hipócrita
e fracionista, como a que atualmente realiza o desertor José
Maria Crispim; o dever primor'ia! de todos cs reer.-itr;3 e
organismos do Partida é cump. arorosamrnv 1 disciplina
íartidária execrando publicam**- todo fráciomst:i e traidordo Partido.

A LIVRE DISCUSSÃO DENTRO DO PARTIDO
Se nosso dever è considerar - como indispensável u, livrtf

discussão de todas as questões dentro do Partido e assegurar
a tndos os seus membros o direito da livre crítica, nosso devei'
também é não permitir jamais que desertores e fracionistaa
venham ao Partido para difamar e denegrir militantes e diri-
gentes, para minar a unidade e a disciplina de nossas fileiras.
O que as discussões do Partido visam, por princípio, é des-
pnrtar ao máximo a iniciativa a atividade dos membros do
Partido é elevar sçu senso de responsabilidade em relação
à causa do Partido, é fazer com que as massas do Partido se
sintam dona3 do Partido. DiscussSo livre, discussão que seja
benéfica à causa do Partido, sim, mas nunca a liberdade para
que meia dúzia de capituladores realizem urna tagarelice
sem fim, ou que sirva de veículo para que divisionistas e
aventureiros tentem enfraquecer a vontade de luta ou minar
a unidade do Partidu, nem para dar tribuna de onda um
tipo qualquer possa deblàtérar contra o Partido em proveitode suas ambições pessoais ou de interesses escusos que re-
presenta. Se nenhum militante ou dirigente do Partido, in-
dividualmehtè, tem o direito de exigir quo se abra uma ani-
pia discussão no Partido por qualquer motivo ou questão,se uma discussão ampla cm todo o Partido nao pode serrealizada a qualquer momento nem de qualquer maneira, seriao maior dbs absurdos, camaradas, se chegássemos a per-mitir que agentes do inimigo ou quem pensa como o inimigo
tivessem, por um instante sequer, liberdade' para destilar noseio do Partido o veneno do nacional-reformismo 0 de con-cepções antl-proletárias.

Em nosso Partido não po-
de haver esse tino de «liber-
dade»: a liberdade para
on fracionistas e traidores
atentarem contra a unidade

e a exitenda do próprio
Partido. O informe eicpõe a
semelhança dos métodos de
luta contra o Partüdo em-
pregado por todos os rene-

gados om todos es paises o
que visam sempre seoatar a
direção das bases do Parti-
do, através da calunia o da
intriga contra os dlriaente.»
mais responsáveis. Estes
métodos foram também em-
pregados pelo renegado
Crispim.

Mas o informe alerta:
SER VIGILANTE MAIS QUE NUNCA

«Camaradas. O caso de
Crispim não é o primeiro
que surRe na história de
nosso Partido. O Partido é
um organismo vivo e n'Sp
está nas nuvens; ele existe
e luta na seio da própria
vida social, cercado de cias-
ses e camadas sociais não-
proletárias. O Partido ea[á,
portanto, sempre sujeito à
penetração, em suas filei-
ras, de. uma ou outra ma-
neira, de elementos estra-
nhos e mosmo hostis ?. c!r.s-
sp iiTSria».

Daí a necessidade de re-
forçsr serwe e ;tèda vez
mais a vigijWücíà r?v.V->.ci-
crí.ria nes file!'-"* <<•> Pfjr-
tido. «5?.R VIGILANTES
MAIS OUE NUNCA V^ V7.¦f}YT.f<»"7Tr<« ÇO*'TI?f! O TRA-
P'íT,rr> DO "!f?7TGO DE
CT,Ar;S'v — V."1 A TAREFA
oue o PARTim r"-cr. ^n
TODOS OS SEUS MJLTf AN-
TES NA PRESENTE S1TU-
AÇÃO».

<* biferme fa? a auto cri-

tica do afrouxamento da vi<
gilância revolucionária quoainda reina no seio do Par-

.tido e que torna possível o
ação nefasta dos inimigos
infiltrados em nossas filei»
tas. Neste sentido chama
energicamente a atenção
para não se substimar o
nocividade do trabalho dos
capituladores, delatores e
fracionistas que penetram.
nos diversos organismos do
Partido. Urge denunciar,
desmascarar imnlacavel-
monte teis e!emeníc<s o afãs
tá-Ios de nossas feiras.
Não ,é preciso um grands
número desses indivíduos
para causar sérios d«no", a«
Pnrfüo. «M"fl CO"T?,TRrT!K
UMA CEr.IIT.A/ POR EStÉRS-
Pt-O, DTSPEIÍDEMÒS MTTT-
TO ESFORÇO E TEM^Oj
?ARA DEtíÔRGÍKNifeAR OT3"".VAR TODOS SEUS IÍ*M*

sos A pr.TSfto h*o * njj.'2SI3ARIO MAIS QUE UM
'^lOVOC^UOR».

('continuai
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1 TOMO MDESENTENDIMENTO E
REELEIÇÃO DA MESA

KealiZoU-sé ontem a elei*
ção para oa vlce-preaidentes,
secretários e suplentes «fa Me-
sa. Á exceção do sr. Gurgel
do Amaral, todos os compo-
nentes da Mesa anterior fo*
rám reeleitos, fóí o seguinte
o resultado! 1» vicc-presiden-
te, José Augusto; 2» vice-pre*
sidente, Adroaldo Costa; 1«
secretario, Rui Almeida; 2'
secretario, Carvalho Sobflnhoj
3o. secretario, Rui Santos; 4o.
secretario, Amando Fontes;
suplentes, Felix Valois, An*
tonío Mala, Humberto Moura
f LIcio Bofralho.

fira deliberação dos lideres
ütm partidos reeleger toda a
Mesa. Nesse sentido o PTB
efetuou uma reunião de sua
bancada na segunda feira
ultima e tal resolução foi fa*
tiílcada por 28 votos contra 5.
Além disso o Sr. Getulio Var-
gas rnanifestou-se pela fe-
condução da Mesa. Mas no
próprio PTB, partido detentor
do cargo de primeiro secreta-
rio, surgiram dois candidatos
rontra o sr. Gurgeí do Amaria
os srs. Rui Almeida e José
Róméro. ,

O st, Rui Almeida, contra
a Orientação dos lideres dos
üversos partidos, defrüboií o
n. Gufgel do Amaral pôr 153
votos contra 69. O candidato
vitorioso ao cargo de primeiro
secretario, contra a orienta*
çSo de seu partido e de sua
bancada, realizou um forte
trabalho junto aos deputados.
Via cnbírie Indevassavel, atra-
vis dó voto secreto, os depu-
tados demonstraram que ai-
guma coisa, nesse caso, falou
mais alto que a disciplina,
partidária.

Há quem atribua a vltofia
do sr. Rui Almeida em grande
parte ao fato de ter apresen-
tado o vitorioso projeto que
facilita cambiais aos deputa
dos para a importação de car

ros, Essa facilidade reduz em
mais de 50 por cento o preço
desses carros e a presença do
Sr. Rui Almeida na primeira
secretaria facilitará muito
essas Importações, que serão
feitas através de interferen-
cia direta da Mesa.

Na eleição para dois outros
cargos da Mesa houve dispu-
tas de bastidores. Uma no P.
9.D. e outra no PR. O PSD
apresentou-se na eleição com
dois candidatos ao cargo de
segundo vice-presidente. O
sr. Adroaldo Costa, candidato
oficial, e o sr. Brigido Tinoco,
candidato de um grupo pesse-
dista rebelde. Contra os 200
votos do sr, Adroaldo, o sr.
Brigido Tinoco obteve 40. O
PR cindiu-se um tanto vio-
lentamente na disputa da 4a.
Secretaria. O candidato ofici-

ai, sr. Amando Fontes, obteve
1S8 votos, contra 51 dados ao
sr. Dlx-Hult Rosado, nome
que o sr. José Guimarães
apresentou, depois de ter pu-
blicado na imprensa carta viô
lenta contra o seu compa*
nheirO de partido, o autor de
«Rua do Slrlrl.»

Sábado próximo haverá,
com uma reunião do. Congres-
so, sessão de instalação dá
atual sessão legislativa. Se*
gunda feira a Câmara feali*
zará sua primeira sessão or*
dinaria.

No momento da apuração
da eleição de Ontem, quando
se constatou a vitoria do'no*
vo primeiro secretario, lan-
çou-se no plenário um novo
provérbio: «Mais vale um Ca-
dillac correndo do que duas
pombas voando.

Oficiais
Ianques em
Carros de .
"Chapa
Branca"

Os gangsters americanos,
sediados no Rio, continuam a
se utilizar, abusivamente, dos
carros destinados no serviço
das repartições publicas, Ain*
da ontem, por volta das 13,30
horas, em frente à loja Cassio
Munlz, na rua Senador Dan-
tas, saltaram de um auto do
Ministério da Marinha, cha-
pa 8-71-44, dois gringos ian-
queS, que, visivelmente em« I a prisão para forjar o processo
l,i„.,,j„8 ai*i„i.««. „«•*.,..., e ° cnatiffeur do carro da pré-briagados, dirigiram-se àque* pria póMà( ^ 6 trnlllipml,t,m
Ia casa para efetuar compras, | para a delegada. Não existiu

Juiz, Polícia e Advogado
Uniram-se Para Condenar o Partidário da Paz
Da solidariedade popular depende a libertação
de Elias Calleja — Entrevista concedida à "Im-
prensa Popular" pelo advogado Antônio Alves

0 advogado fluminense Anto-
nio Alvos, patrono do operário
Elias Calleja, visitou nossa re-
eliiijão para denunciar a hions*
truostt farsa em que se consti-
tuiu o julgamento daquele tra'
balhiidor, na cidade de Campos,
que terminou com a sua conde-
nação a 4 anos de prisão.

—- A condenação foi baseada
na lei fascista do Estado Novo
— disse o advogado. Ela foi
fundada nos únicos, depoimen-
tos de dois policiais: o que fêz

Farinha de Ouricuri e Casca ik; Ciipe-Ciip
S Alimento das Camponeses lis da Seca

Inundada
Parte da
Cidade

Ai chuva», que enfram emtemi
núliro a clelnelo, a titrtli), embora nao
fosseim tortos, foram o bastante p»-ra inundar Rraneto pnrfei d» cidade.
Logo após o início das chuvas, játoda. a iíona do Estudo ficava
inundada, ficando o transito trans*
tornado. Uondes, ònlbos e anto-
moreis quaso nSo podiam passar e
oi pedestres, então, só mesmo, com
eifTuns qnas pelos joelhos, podiamatravessar a rua. As aituas innn-
ilaram todas as rua» transversais
da rua Hnddock Lobo 3t6 as pro-ximielados do Hospital da Policia
iililitar. A zona do Catumhi e do
Mangue ficaram inundadas. Km nú-
merosos outros locais, a situação
era a mesma.

SALVADOR, março (Cor-
respondência especial) —, .33
mortos e mais de 40 pessoas
feridas, entre homens, mulho-
ré» e crianças — êste o resul-
tado de dois desastres ocorridos,
nas proximidades do município
do Tucano, no Estado da Ba-
hia, nestes últimos dias. Os
Caminhões acidentados trans-
portavam para o Rio e São Pau-
Io mais de uma centena de
camponeses nordestinos que íu-
giam dos horrores do uma dis
piores secas de todos os tem-
pos.

Há dias passados, após o Car-
naval, notioiou-se o terrível
desastre ocorrido na estrada
Rio-Petropolis com um canu-
nhão que, igualmente, conduzia
nordestinos evadidos da sêoa c
perseguidos pela fome. Outro;;
desastres, que não chegam no
conhecimento geral, têm sido
verificados e, no entanto, a oa-
da dia que passa, maior é o
número de «paus de arara*
transitando nas estradas do
norte para o sul e conduzindo,
como ne não fossem pessoas
humanas, homens e mulheres
amontoados uns aos outros, que
para pagar as despesas d<i
viagem em busca de emprego
e de terras onde passam traba-
lh8,i', gastam seus últimos ni-
quis, passando fome e levando,
as vezes, dias e dias sem dor-
mlr. As noticias que recebemos
indicam que, embora demago-
gicamònto o governo anuncie
medidas de amparo e proteção
aos flagelados e camponesas cie,
nordeste, o número dos que

Mais dois desastres roubam dezenas de vidas
de camponeses — Aumenta, assustadoramente,
o êxodo —- Nos trens de flagelados morrem
crianças asfixiadas —- Em Feira de Santana, na

inteiramente extinta. Nesse me.-
mento, os camponeses estão se
alimentando com o palmito et
ouricuri, sem poderem, além
disso comprar a carne seca que
ô vendida por preço superior
a 20 cruzeiros. Geralmente co

Bcihia, transitam em media, diariamente, 12;mem a casca do xique-xiquc.
paus de arara, conduzindo flagelados — Miga*

lhas para os nordestinos

"Esta terra tem dono V}
conclusão da primoira

petróleo, sajam canalizados"
para os cofres dos trustes.
E' necessário lutar contra is-
so porque é necessário que o
dinheiro proveniente daíiossa
industria de petróleo seja
Bomado à verba da União,
para aplicação cm serviços
publiccs, para o povo portan-
to.

Nós não soubemos salvar
í manganês, o minério de
ferrn, as areias monaziticas
—prossegue. Urge portanto
salvar o petróleo. No caso
particular das areias monazl-
ticas, o quo se fez e se con-
Hnuu fazendo, entregando
essa riqueza mineral aos
trusr.es, é um verdadeiro cri-
me.

— A monazita contém 6x1-
do de tórlo, essencial para a
produção de unergia atômi-
ca, que é a energia do futu-
ro. EJxportando as areias
monuüiticas, estamos sacrifi-
cando o próprio futuro da

»ação — declarou.

Em seguida, o conferencis
ta traça um breve quadro
da penetração dos trustes
ao Brasil: em Morro
Velho, domina a St. John dei
Rey Mining; em Sabarã, a
Belgc Mineira (Comitê des
Forges); em Lafayette e
Urucum, a United States I

Stee1.; em Amapá, a Bethe-
lêem Steel. Nesse ponto, o
general Carnaúba exclama:

— Afinal de contas, senho-
res, esta terra tem dono!
Esta terra tem dono, nos foi
legada pelos nossos antepas-
sados» e temos o dever de
transmiti-la enriquecida o
livro aos nossos descendeu-
tes.

Finalizando, o conferencis-
ta salienta que o petróleo,
explorado pelo Estado, re-
presente um instrumento do
progresso. Nas mãos dos
trustes ou de particulares, é
uma arma de exploração e
tscrcevizaçâo.

Avolumam-se
8»,»vs

conclusão da primeira

apareceram volantes e im-
prossos, principalmente nas
ruas centrais, conclamando o
povo a resistir à majoração.
O «slogan» era: «Não pa-
guemos o aumento!» De fato.
a carieca está cada vez mais
demonstrando com o seu pro-testo veemente formal repú-
dio a esse novo aumento da-
do pelo sr. Vargas aos tu-
barões dosv transportes cole-'
tivos.

(Detalhes na h-t página)

abandonam a terra, forçados
pola miséria e pela seca, au-
menta de mocto assustador. Em
média, na cidade de Feira de
Santana, em pleno sertão baia-
no, passam 9 a 12 caminhões,
por dia, transportando flagela-
dos. V,eríflca-se, dessa manei-
ra, que o êxodo rural agrava-
se de dia para dia. Cidades no
interior bahiano, coma Itabe-
raba, estão prestes a ficar in-
teiraraento desabitadas. Trans-
foi-mar-sc-no, eni verdadeiras
cidades fantasmas.

ACABOU-SE A FARINHA

A sflea é de efeitos devasta-
dores. Além do gndo que mor-
re nos campos sem pastos e
nas estradas, desaparecem
paulatinamente as lavouras. Na
região próxima ao São Fran-
cisco em virtude da ausência
absoluta de água, apesar da
proximidade do caudal oso Rio
que permite a construção
d,e um sem número de açudes
e canais de irrigação, a lavou
va de mandioca está quase que

Rennem-se em
conclusão dá primeira

dos Estudantes Uruguaios
rcalirou ainda uma grande
assembléia, na qual falou
a lido: feminina Leonor Vas-
quez, mostrando as iinali-
dades do grande conclave
das três Américas.
Inúmeras têm sido também

as mensagens de saudação
enviadas do todos os pai-jes

.croerícnncs, eobretud-, dos.
Estados Unidos e do Brasil.

eu
Entre essas mensagens po*
dem citar-se a do professor
Dubois, de Ernest de Maio,

.da Califórnia, Illinois, do.
Partido Progressista da Co*

.Iumbia, do Metropolita Ni*,
colai de Moscou, do Comitê

.da Guiana Ingleza, ets. Por.
outro lado, aguarda-se a
chegada de numerosas per*
sonalidades ainda hoje, in-
clusive do general Heribex*
to Jara, do México.

Biblioteca do Trigé&imo
Fundamentos do Leninismo  10,00
Doença Infantil do Ksqucrdismo de CiMuàsnt» .. 4,00
Biografia de Stalin  .... 10,00
Que fazer? ,
Métodos Dialéticos do Mnrxisnta
Testamento sob a Forca ..
Lênin, Stalin c a Paz ....
Constituição da U.H.S.S.
1'rincípio do Comunismo ..
I/iita Contra o Trotskismo
O Partido
Manifesto Comunista ....
üo Socialismo Utópico ao Socialismo Científico
Marxismo e Liberalismo
Duas. Táticas
TOTAL  ioo',00
ESTE MÊS, COMEMORANDO O XXX ANIVER-
SÁBIO DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL-

OFERECEMOS A BIBLIOTECA ACIMA
• POR CR$ 70,00 APENAS

• *•• • •*••>•• • »a • ••••

• ••»• •••¦ i »»•- ••li» •»*

10,00
25,00
10,00

5,00
2,00
1,00
3,00
1,00
5,00
2,00
2,00

10,00

AC0HTEG

Assassinada Pe
Suicidou-se o operário ingerindo formicida —

O retirante foi atropelado e morreu —
Assalto audacioso

Em estado gravíssimo foi internada no Hospital do Pronto
Éocorro de Nova Iguaçu, onde, pouco depois faleceu a sra. MariaMartins dos Santos, que fora' brutalmente esfaqueada por seumarido, de quem aliás estava separada, e que é o policial MiguelFernandes, chefe da Guarda Municipal de São João Meriti.

Há bastante tempo, d. Maria, não suportando as violências
praticadas por seu atrabiliário marido, mandou-o ás favas, pas-sarido a viver em companhia de seu pai, na rua Costa Lima, emBelfort Roxo. O policial, sentindo falta de sua vitima, procurou,por muitas vezes, uma reconciliação. A mulher, porém, sabia queüo voltasse a viver com o policial, ob costumeiros espancamentosse repetiriam na certa. Por isso, preferiu a residência de seu ge-nitor, onde o policial foi procurá-la para praticar o Crime. Defato, o perverso indivíduo, armad de faca, chegou e, depois de umailiscussao, aplicou na antiga companheira nove golpes, sendo que4 no ventre, 2 na cabeça, 2 nas costas e um na perna. Praticado orevoltante crime, o policial fugiu, levando consigo a armaSUICIDOU-SE O OPERÁRIO . existência inferindo forte do-
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O desaparecimento paulatino',
om todo o nordeste, da lavoura
do mandioca, determinará, om
tempo breve, uma fome sem pa-
i-alolo em toda a história da rc-
gião. Nenhuma providência dc
fomento á essa lavoura, todavia,
está sendo tomada pelos govêr-
nos dos Estados, que se acham
de braços cruzados, limitando-se
ás lamentações hipócritas e aos
apelos ridículos, dominados por
uma inépcia criminosa.

AUMENTO O ÊXODO
Enquanto isso, o êxodo au-

menta. Os trens que descem
para o sul trafegam abarrota-
dos. Na Bahia, a Leste Brasi-
Ieiro tentou proibir a venda de
passagens aos flagelados, mas
recuou, porque, na estação de
Mapole, centenas de flagelados
ameaçaram assaltar um trem.

Nas viagens de trem, a vida
dos flagelados corre freqüentes
perigos. Viajam uns sobre os
outros, e já se registraram ca-
sos de crianças e velhas morre-
rem asfixiadas durante a via-
gem. Outros morrem de fome.

Em todas as estações da via
férrea Rio-Bahia encontram-se,
à-miude, centenas e milhares de
flagelados à espera de trans-
porte. Muitos não chegam além
do meio do caminho. Antes de
atingi-lo, morrem de fome, de
osfixia ou atacados pelas mo-
loBtias que os perseguem. As

doenças espalham-se rapidamen-
te e.promovem vitimas incontá-
veis.': Apezar de prometer providen-
cias, o governo Vargas, na ver-
dade, não as toma. Seu único
ato conhecido foi o crédito de
30 milhões, entregues ao Estado
da Bahia, para a construção de
obras onde os camponeses fugi-
dos da seca possam trabalhar.
Trata-se, porém, de uma quan-
tia ridícula, que em um ou dois
meses desaparecerá, desviada,
inclusive, como sempre aconte-
ce, para outros fins. Anterior-
mente, aliás, já a Assembléia
Legislativa da Bahia havia apro-
vado uma verba de 5 milhões,
que, embora igualmente uma
ninharia, ainda não conseguiu
o numerário suficiente no Te-
souro.

nenhuma outra «testemunha»."*
CALLEJA, PARTIDÁRIO

DA PAZ ^
A seguir, o causídico faz um

breve relato de como foi reali-
zada a trama contra o opera-
rio. Elias Calleja é üm parti-dário da paz. Essa honrosa con-
dição vinha êle sustentando há
vários anos", figurando inehlsi-
ve no processo devido- a infor-
macôoS prestadas pela . polícia
política de Niteíoi, qtie afirma
ter sido o trabalhador preso3 vezes em manifestações de de

fesa da paz. Trabalhando na
Usina do Outeiro, em GarhpoB,
Calleja foi vítima dè numerosas
perseguições por esse motivo,
até que se verificou a prisão.Diversos policiais invadiram sua
residência, tendo sido forjado o
processo por «incitamento à
greve e propaganda de idéias
subversivas». Documentos do
Partido Comunista do Brasil e
de dirigentes do P.C.B., assim
como um texto do Apelo por nm
Pacto de Paz, foram àcrescen-
tiitlos pela própria polícia áos
autos para coortestar a farsa.
NAO TEVE DEFESA

Prosseguindo, afirmou o dr.
Antônio Alves:

— Calleja foi condenado à
revelia. Não teve nenhuma
defesa. Também não foi cita*
do para o progresso. O juiz in*
tegralista Saulo Itabaiana de
Oliveira queocondenou

r ' '' 
^Ü^ j&ÈÊÊÊÈÊb' 'Wm '-.¦

iâ W* ÈHIi^Êsssf^^*ÈÍÊÊKÊimÊKsm
WÊÊiÊmimmKBW^mÊmlÊBKm Wâè-ÊÊÈmÊÊM

O advogado Antônio Alves cm nossa redação
nomeou um advogado de «de-1 balhava, Prossegue
fesa» do Fórum local^  parafuncionar no processo. Esse
advogado ídentíficou-se como
um policial, ao afirmar, du-
juiz porventura decidisse pelarame o julgamento, que se «
condenação, êle advogado pe.dia que essa condenação tos',
se baseada uo artigo 3o., no,
9 do. decreto-lei. 431 de 18 de
maio de 1938. Considero des*
necessários os comentários
para julgar essa atitude.

REFORÇAR A SOLIDARIEDA*
DE

Mala adiante, o sr. Antônio
Alves detem*se para fazer
uma referência a um movi*
mento por aumento de sala*
rios desencadeado pelos tra-
balhadores da Usina de Outel
ro, quando o operário ali tra*

„ entá*,
adiantando que, em Virtude
do advogado ter concedido
com a sentença, nao podiadentto da atual legislação ape
lar para instância superior.

— Foi necessário que atni*
gds do operário me procuras*
sem para defende-lo peranteo STF, recorrendo da môn».truosa sentença, CuiWpré sa-iiéntflr ainda qtie o recurso foiinterposto no ultimo dia. Anteessa situação, os partidáriosda paz, os trabalhadores e 6
Póvó em geral nüo põdém dei*xar dé manifestar süâ solida-riedade a Elias Calleja, envl*ando ao S.T.F. cartas telegía*
mas e memoriais dè pretestocontra a iníqua sentença. Dasolidariedade popular dependea libertação de mias um par.tidarlo da paz.

COMPRA E VENDA
uo.1-f°ÜniÕc-0nrÍam, um iornal l"6 ° deputado RamiereMazzili, dc Sao Paulo, recusou-se a trocar sua cadeira dedeputado por uma vaga, sempre tão ambicionada, no Tribu-nal de Contas Para isso Horácio Lafer, que é segundo tra-plente do partido d0 Mazzili, arranjaria a aposentadoria dosr Henrique Coütínho no Tribunal. Mas o sr. Mazzili de!
rwLTVi"6 tr- ReeU30U- Lafer «ontinuará em segun-(Io lugar na fila. Mas a compra e venda de votos prossegue.

O NAUSEABUNDO i Américo, e nessa farsa apre-¦!: sentou-se fazendo propagan-Por falar em compra e |; da duma camisa de algo-venda de votos '(os cândida- ; dão de determinada fábricaos compram votos a vare- , de tecidos, cujo proprietá-jvntn S1CrUZeir0S 
?or cada : »*»¦*««"» ao seu lado. Cha-voto, e depois vendem por |: to. O Rei.dos Calhordas, dis-atacado, com grande lucro, ;: pensa de fazer propagandaa soma de todos os votos, !: de sua sórdida candiltZque é o mandato), há o caso !; (Zé Américo cuida disso e

briand, que comprou nao a j „„ «fe indústria, que a estas
vi?' T8 T 

ataCad°T °! ! h01C3 Já'toâ «ld° Sacado \votos do demagogo José ;; em grande estilo.Américo. A operação foi bb- jsim: José Américo obteve

REGISTRO
MÍTICO

Misterioso suicídio ocorreu
na manha de ontem e teve co-
mo local o ponto de embarque
is desembarque de carga da
Frota Carioca.

Ali, o operário Celso Silva.
de 26 anos, solteiro, morador
k rua Floriano Peixoto, 2.683,
tin S|o Gonçalo peàs teimo à

se de formicida adicionado um
refrigerante. As pessoas pre-sentes nem s i q u e r dc-scon-
fiaram das intensões de Celso,
quando este, já com
a garrafa de guaraná
aberta, tomou ds
um só gole parte do seu con-
teudo. Minutos depois, retor-
cia-íe de dores, morrendo em

seguida. Além de documentos,
foi com o suicida encontrado
um bilhete confuso, no qua)
pretendia explicar os motivos,
de seu gesto tresloucado. Di-
zia o seguinte: «Caro irmSo
Célio — Ao recebeies este bl*
lhete já terei ido deste para a
melhor, mas por favor, não
penses que tomei esta deci-
são por causa daquela discus-
são de ontem. Tu bem sabes
que já tentei por varias ve-
zes desistir desta vida e sem-
pre me faltou coragem, mas
hoje cheguei á conclusão de
que não podia mais continu-
ar vivendo. Ass.) Celso.

Por ai se vê que o operário,
de há muito, alimentava atriste idéia de suicídio, sen-do que ontem levou a caboseu rerosperado intento.
ATROPELADO ,
RETIRANTE

Ocorreu, na estrada

São Paulo, nas proximidades
do quilômetro 60 um fato quevem se juntar às muitas des-
graças que sofrem os retiran-
tes do nordeste. Num dos ce-
lebres «paus de arara» viaja-
va, com outros flagelados, o
lavrador Pedro Celestino de
Oliveira, casado, de 68 anos,
procedente de Alagoas, de on*
de vinha para o sul, tangido
pela miséria. No quilômetro
60, o «navio negreiro de ro*
das» parou, para que os pas*sageiros fizessem um lanche.
Pedro Celestino saltou e quan*do atravessava a rodovia, foi
colhido por um automóvel de
chapa ignorada, sofrendo, em
conseqüência, esmagamento
de ambas as pernas. Trans-
oortado para o Hospital Rocha
Faria, não resistiu aos pade-cimentos, falecendo no mo*
mento de ser levado à salaRio I de operações.

rir,,/1'1' Rof.ri^,es Barbosa regressava, à noite, para sua veai-
deTe^r flCa na,avePidfl I»^ 265, quando quatro indivíduo ,
g 

quais um armado de revolver, tolheramJhe os passos e oi-denaram que seguisse na direção de um terreno baldio. Avli, sempoder resistir, nao teve outro remédio senão obedee-er e dirigiu-so para o local apontado pelos àssaltnhtês, onde estes o déspojn-iam da quantia de 13 «ml cr?.zeire* eme carregava nos bolsos ¦

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em p-e-
ral, cr-sulte o RFêTS
pelo Tel: — 42-0954

CLASSIFICADOS

MÉDICOS

CLINICA GEKAL
DE. ANTÔNIO JUSTINO

PBESTES DE MENEZES
Consnltorio: Av. Nilo Petanlia, u»IBS, 8» and. — Salas 002-004 —
Tortas, qulnlas e sábados, das

12 as 14 horas

¦
i!

i

CAMELÔ
Agora, segmido o próprio«O Jornal», ic Nauseabundo,

esfe compareceu a um oo-
mlcio de eleitores de cabres-
to, organizado pelos «coro-
néis» controlados por Josg

ÍJNTBEEIíES
I Estão novamente às tur-1!

Samuel Wainer, dois conhe-
cldos picaretas da imprensa
«sadia», primeiramente o
Carlos denunciava, maluco
de inveja, os grandes dinhei-
ros que o Wainer recebia do
Banco do Brasil, etc. Ago
ra chegou a vez do Wainei
denunciar, enciumado, que o
Carlos está bebendo nas
mesmas fontes (dois milhões
no Banco do Brasil, n&o sei
quantos no SESI, etc.). Nâo
que qualquer deles ache feio
o suborno ou se insurja con-

;| tra a corrupção. Deus os 11*
vre disso. Ao contrário, bri*
gando entre si, eles têm sem-

\ pro o cuidado de se referir
a essas instituições com os

com Getulio sua aposenta-
doria no Tribunal de Contas,

S-STX nSSdf paTa I ™ ° C^ LaCerda °~° * *£*^35®g
vaga do Tribunal e deixou
vaga a cadeira do Senado,
que Chato adquiriu em has-
ta pública.

PIORES QUE AS DE HITLER
Informação do estrangeiro: Num folheto recentementesurgido na Alemanha ocidental, o general hitlerista Eemerexige com indignação a absolvição dos criminosos de guerraManstein, Kesselring e outros, declarando que os crimes de

guerra pelos quais eles foram condenados, «são atualmentecometidos pelos aliados na Coréia, mas em escala muitomaior». E' esta, pelo menos, uma declaração autorizada. Evem confirmar a advertência que.Prestes, muito antes daguerra da Coréia, fizera certa vez: isto é, de que as feras deiruman seriam piores que as de Hitler.

CrViescem os Protestos
Contra o Aumento dos Ônibus
MILHARES DE IMPRESSOS ENCHERAM OÍ7TEM A CIDADE —"NAO PAGUE!", O "SLOGAN" DOS CARTAZES FIXADOS EMALGUNS LOCAIS - UM GRAVE INCIDENTE -

DB. ALCEDO COUTINHOTerças, quintas e sábados das14,80 às 18 horas - Bua Álvaro Aí.vim, 31 - Sala 302 - Tel: 63-3114

T.EILOERO

EUCLIDES
EUCMDES - telloelro Público.Iredios - Moveis — Terrenos, etctscritorlo e Salão de Vendas à rua

da Quitanda, 19 - Tel. 22-1490 —
Telefone: 42-6864

ADVOGADOS

OB. LETELBA RODRIGUES DEBBITO
Ordem dos Advogados do Brasil —Inscricgo n* 783 — Travessa doOuvidor, 82-4» and. - Tel. 52-42DJ

DB. SINVAL PALMEIBAAv. Bio Branco, 100 -16» and. —Sala n. 1.512'- Tel.: 42-1188

DB. 1ÜIZ WEENECK DE
OASTBO

Bua do Carmo, 49 - Sola 35 2»And. Diariamente das 18 às 14 edas 16 às 18 hs., (Exceto aos sab.)

DK. ItEJIBTBIO HAMAN
Rua São Josí, 76 - 1* andar -

Telefone 21-0366
''.SI-IA^A DO CASTET.O

No comício realizado ante-on-
tem, no Passeio Público, pelosestudantes contra o aumento
das passagens dos ônibus fo-
ram presos Orlando Pereira dos
Santas, de 24 anos, residente â
rua Santa Alexandrina, 70 e
Francisco Teixeira de Oliveira,
de 27 anos, morador no bair-
ro de Fátima, S6, apartamento
304.

GRAVE INCIDENTE
Na manhã de ontem foi in-

tornado no H.P.S. o motorista
Silvestre Frias Tavares perei-ra, de 29 anos, casado, mora-
dor na estrada do pentam, sem
número, com fierimento pene-
trante na região glutea. Decla*
rou o motorista que foi baleado
por um passageiro no interior
do carro que dirigia em virtu-
de de um incidente provocado
por não ter este colocado na |caixa o preço exato da passa-
gani, mas sim a quantia ah-
terior.
MAIS CAROS OS LOTAÇÕES

Os proprietários de empresas
de auto-lotações estão em en-
Cendimentos com o Departa-
mento de Concessões da Pre-
feitura com o objetivo de con-
seguirem uma majoração nos

preços das passagens daqueles
coletivos de 4 para 5 ou 8 cru-
«eiros. O requerimento rie so-
licitação, assinado por cerca de
30 proprietários de empresas
está sendo estudado pela Co-
missão de Reajustamento rios
Transportes Coletivos, estando
a Prefeitura, como apuramos,
inclinada a conceder a preten-
ção dos tubarões. Alegam os
rnteressados a diferença de qui-lometragem nos percursos, eu-
jos preços se acham congelados
desde 1946. Paira, deste modo,
a ameaça de um novo assalto
ao bolso da população.

PROTESTOS DE

ESTUDANTES

Na tarde de ontem vanoa
cartazes concitando o povo a
não pagar as passagens com
aumento foiom afixados por es-
tudantes no restaurante eat»-
dantil da Ponta do Calabouço.
Eram os seguintes os dizeres:

«Não pague as passagenscom aumento!» «E1 um roubo
o aumento das passagens!*.«TJnamo-nos para libertar os 2
colegas presos!» além de mui*
tos outros.

RECREATIVISMO

Preso e
Espancado
Em Frente
À Costeira

As 9,30 horas de terça-feira
última, o marítimo Pedro Ca-
mara foi arbitrariamente presj
quando se encontrava em
frente ao escritório central àn
Companhia de Navegação Cos.
teira coletando assinaturas
para o apelo por um Pacto de
Paz. Sua prisão foi efetuada
por um «tira» que permaneçaa serviço daquela empresa, o
qual solicitou o auxilio da ra-
dio-pálrulhà que transportou o-
trabalhador para a rua da Re-
laçâo. Pedro Câmara foi bru.
talmente agredido e espancado
pelos policiais por ter protes-tftdo contra a sua arbitraria,
prisão Posto em liberdade
ontem, por força de uma or-

d9m de «habeas-corpus» im-
petrada em seu favor, Pedro
Cnmara esteve em nossa reda-
ção piotestando contra a vio-
lencia de qu» foi yitima.

NELSON DA TIJUCA
Domingo ultimo, na feijoada

dos Caprichosos dos Pilares,
encontramos Nelson, compositor
da Unidos da Tijuca, E' ura
grande sambista, não resta du-
vida. Com seu violão, pronti-
ficou-se a tirar junto com Ga-
lego no Reco-Reco, o samba
que compôs para o enredo de
sua escola —- Feira do Nor-
deste. E' um grande samba,
extraído das dificuldades que
passam nossos irmãos do nor-
te: Lá no final, êle reflete a
angustia dos que sofrem o fia-
gelo Oa seca.

.Meu povo já se desespera
Cem a natureza inclemente
Olhai senhor, para o meu ser-

[tão
Senhor, de nós tenha compal-

txão».

UNIDOS DO CABUÇO

A querida azul e branco do
morro do Cabuçú apresentou-
e-e com grande brilho no des-
file da Praça 11. Colocou-sa
em terceiro lugar, com toda a
marmelada da comissão julga-dora. Depois do carnaval, Taú,
compositor da escola não maia
apareceu no morro. Moacir
prometeu para breve um angu,
comemorando a vitoria. Esta'
mos aguardando e temos era
mSos os convites para o gran-de «Churrasco da Alegria».
CHURRASCO DA

ALEGRIA
Continuam os preparativos

para o grande «Churrasco da
Alegria», que será realieado*R> «feri* «r-xta».

1

escolas participarão deste
grande festa campestre. OsCaprichosos dos Pilares pre-param uma grande surpresa,
pois prometem fazer uma exi-biç^o de gala. Ujn caminhão
já foi contratado para levar
a moçada, com a sua bateria,
bandeira e pastoras. Unidos
do Cabuçú, Unidos de Vita
Izabel também não querem fi-car atrás. Promete ser doa
mais animados esta festa do
dia 13 Uni grande show será
realizado. Uma das grandesnovidades será o jogo entre
casados dos Pilares e de Vil»
Izabel. Os solteiro^ tombem¦vio disputar uma partidaamistosa. Deixará saudade o
«Churrasco da Alegria».
BATUTAS DA CIDADE

MARAVILHOSA
No próximo domingo, os B*

tutas da Cidade Maravilhou
promoverão na praia da Mor*.
niníu em Ramos, uma peixacteds coieíraternizaçâo, seguido ele
um divertido banho de mar,
A festa será também em ho-
menagem ao presidente do»
Batutas da. Cidadã Maravilho*
sa, sr. João de Assis, pelo •«*»
aniveisário natallcio.
AMANTES DA ARTE

A diretoria do «Atelior» msU,
tomando todas as providencias
para a serie da reatas que «tf,
programando para ca futtinw
mesta. Orandea baile*» MriO
realizados, tendo aldo caafara*
tadr, uma axcatent*
No próximo dia M\
batlo «era raalfcsads. A*
taa feiroa serüo
matiniM» aaMMttsV Oa" W "**

1 .)
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O Exemplo dos
Trabalhadores do Ar

MARIA DA GRAÇA
Chegaram o* aeroviários e aeronautas ao término da pri-

meira fase de sua campanha reivindicatória com p MfMnento
final, n TST, do dissídio coletivo impetradq ex-ofioip pelo DNT.
O resultado constituiu, sem duvida, merecida ¦vitoria, desses
trabalhadores que, ho decurso do toda a sua luta por aumento
de salários, tanto nos dias de greve como durante os três meses
de curso da .questão no tribunal mais reacionário da Justiça do
Trabalho, souberam fazer da unidade e da organização em seus
Sindicatos a sua arma Ynais poderosa para a, conquista daquela
reivindicação. Não fosse isso e, tendo que enfrentar como en-
frentaram golpes sucessivos do governo e manobras de todos
os tipos das poderosas empresas de navegação aérea, por certo
não teriam podido inscrever em seu ativo essa expressiva
vitoria. ¦: ... .?;-..

E' certamente muito grande, no seio do mpvimento opera-
rio carioca a repercussão do aumento de salários arrancado
ao TST pelos trabalhadores do ar. Maior e mais importante
ainda é o acervo de experiências que dá aoB trabalhadores de
todos os setores profissionais. A vitória deBsas cjuas corpora-
ções, que souberam forjar uma unidade cájjjaz de resistir ao
golpe da, aplicação de uma lei de guerra, objetivando o estran-
gulamento do movimento reivindicatórip, e ás manobras postas
em prática pelas empresas, particulprmente a «Panoir» e Cru-
zeiro do Sul, para afastar e separar os aeronautas de seus
companheiros aeroviários,* som demonstrar que toda a força do
proletariado reBide na sua união e organização. Vem provar
ainda que, prestigiado pela corporação e sob a sua vigilância, o
Sindicato, mesmo nas condições atuais dê controle ministeria-
lista, pôde atuar como um verdadeiro baluarte nas lutas rei-
vindicatórias e ser. ponto de apoio e concentração de toda a
categoria. O exemplo dos trabalhadores do ar vem a calhar
para os trabalhadores têxteis, que terão quo enfrentar, por sua
vez, as delongas de um dissídio coletivo e as manobras patro-
nais, que atingem até mesmo ps magistrados do TST.

Não Há Lei Trabalhista
Para os Alemães rir*Brahma

A Cervejaria Brahma nfto
respeita nenhuma lei trabalhls-
ta. Utiliza toda a espécie do
manobras para burlar algumas
leis e desrespeita outras osten-
sivamento. Para não cumprir
a lél de estabilidade e não pa*
gar indenização, aviso-prevlo,
nçu outro qualquer direito do
trabalhador , efetivo,- á Brah-
fria contrata os operários por
3 meses .Terminado o contra-
to, às vezes o renova por mais
è meses e só então efetiva o
trabalhador, isto é, só depois
de 9 meses de casa é que o
empregado . começa a contar
tempo de serviço ria empresa,
o que só acontece om casos
raros, pois a regra geral i ser
despedido ao terminar o pri-,
meiro ou o segundo contrato.

NAO ASSINA A»
CARTEIRAS

Os alemães da Brahma não
tomam conhecimento da lei
que obriga o registro de em-
pregados e. a assinatura das
carteiras profissionais pelo pa-
trão. A grande maioria dos

AUMENTO IMEDIATO
RECLAMAM OS MARCENEIROS

Oito meses de espera e nenhuma solução do problema — Má vontade
dos empregadores — Nova assembléia no dia 18 —

os marceneiros desta Capi-
:aí voltaram a . se 'reunir em
issembléia geral, terça-feira
iltima, e debateram a questão
da aumento em seus salários.
Oa trabalhos, sob a presidência
Jo sr. Sebastião Viana, tive-
ram inicio às 19,30 horas, to-"
mando assento na mesa, além
•los deputados Roberto Morena
í> Orlando Dantas, os membros
•juc compõem a Comissão de
Salários. Esteve, também, pre-
tente s assembléia, o vereador
Vntornor Marques.

MÁ VONTADE DOS
PATRÕES

aíj razões quo levaram os
marceneiros a se reunirem em
assembléia foi a má vontade
dos empregadores em atender
i pedido de aumento solicitado
pelos empregados e que, oito
.néscs decorridos não teve ne-
nhurna solução. Essa resistên-
da patronal pode ser censta-
tada através das quatro mesas
^riondas realizadas no Depar-
lamento Nacional do Trabalho,
nas quais cm uma apenas os
oatrões foram representados.

O sr. Sebastião Viana, co-
municou ao plenário que a
campanha pelo aumento se en-
contrava no mesmo pé que há
um mês atrás. Adiantou que
os proprietários, de marcena-
das e carpintarias, não aten-
ilendo a. convocação do diretor
do D.N.T. haviam deixado de
comparecer a última mesa re-
donda. Diante da exposição fel-
ia pelo presidente da Junta Go-
yernativâ vários associados uza*
ram da palavra e protestaram
veementemente contra as ma-
nobras profcelatórias dos empre-
gadores que pretendem torpe-
jcar o movimento reivindica-
•corio.

NOVA ASSEMBLÉIA
Os debates culminaram com

4 apresentação de uma pro-
posta, na qual era exigido da
direção do Sindicato a convo-
::ação ds uma • nova assembléia
oara que a corporação tomaass
uma atitude definitiva para a
conquista do aumento de sala-
rio. Posta em, votação a pro-
nosta foi aprovada por una-

nimidade, ficando marcado a as-
sembléia para p dia 18 do cor-
rente 3.»-feira, às 19 hs., na se •
de do Sindicato. Se, nesse pe*
ríodo, os empregadores não se
manifestarem favoráveis A. con-

cessão do aumento ,os traba-
lhadores discutirão qual o ca-
minho mais seguro e oficaz pa-
ra conquistar a melhoria sala-
rial reivindicada dentro do mais
breve tempo possível.

' INICIATIV.. DA U. ST. DF.

MTnonrFÃ l
À Câmara dos Deputados

SENHORES DEPUTADOS:
Considerando que o imposto sindical é uma lei auti-ope-

rária existente só no Brasil;
Considerando que nos outros países os trabalhadores

não pagani impostos para ter os seus sindicatos;
Considerando que depois da criação desse imposto, os

sindicatos, com raras exceções, perderam o seu verdadeiro
caráter de luta em defesa dos interesses dos trabalhadores
* se desmoralizaram pelas bandalheiras praticadas com o di-
nheiro arrecadado;

Considerando que esse dinheiro, retirado, anualmente de
ura dia de salário dos trabalhadores, tem servido para cor-
rupçõçs, negociatas e desfalques; *

Considerando que as autoridades do Ministério do Tra-
balho. responsáveis pela arrecadação do impusto .indicai,
se acusam mutuamente pelo desfalque de vários milhões
de cruzeiros do Fundo Sindical;

Considerando que esse imposto é imoral e inconstitucio-
nal na opinião de todos os trabalhadores, de ilustres parla-
mentores, de grandes juizes e juristas.que honram u ma-
gistratura brasileira,

OS TRABALHADORES ABAIXO ASSINADOS, ex-
primindo o desejo de todos os trabalhadores d» Brasil, re-
clamam dos ilustres membros do Legislativo Federal *. ex*
tinção imediata do Imposto Sindical.
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diaristas não tem carteira as*
Binada. Outros têm assentado
na certeira profissional fun-
ções que não exercem, como <?
o caso dos ajudantes do «anu-
hões que são registrados como
serventes. Outros ainda têm
em suas carteiras registrado
um salário inferior ap que re-
almente percebem. A grande
maioria ganha 40 cruzeiros
durante o primeiro contrato, e
se alcançam o segundo é ano-
tado om suas carteiras o sa-
lario de Cr $42,70, recebendo
por fora mais 8,30. '

Visam os milionários da
Cervejaria Brahma com Isto,
roubar os empregados em ca-
so dç se ver obrigada a pagar
algum dos poucos . benefícios
previstos pela lei, e que seja
concedido com base no sola-
tio registrado.
HUMÍLHA OS

OPERÁRIOS
A indignação dos trabalha-

dprefi entretanto não é so
contra os alemães. O operário
Èzequvas José Teixeira, da

garagem Cruzeiro, subsidia-
tia da Brahma, fala de ura
chefetb brasileiro:

Hélio Vilar é «cupincruo
dos alemães na Garagem Cru-
zelro, que pertence à Brahma,
Para ter agradável aos patrões
éle procura imitar tudo o que
fazem. Chega mesmo a des-
prezar os operários brasilei-
res, tratando-os com gritos *
palavras de pouco caso.
CORTES E

DESCONTOS
Falou o operário sobre os des-

contos o cortes nos salários quo
aplica Hello Vilar, acionista
da Brahma, e porisso, também
intereisado na maior explora-
ção dos operários:

Quando fazemos uma vi*,-
gem a serviço da companhiu,
níio são contadas as horas em
qne voltamos Jj loca! do tra-
balho uté à garagem da Brah-
ma Ora, enquanto estamos a
disposição da Companhia esta-
mos trabalhando, e temos duo
ser pagos. Além disso, se che-
gáihps um minuto atrazado.i (

o suf ciente para perdermos o
dia de trabalho.

O oporarlo José de Andrade
fala sobre outra forma de corte
nos salários dos trabalhadores:

— Quando salmos para dar
o vista na Carteira de Saúde
são descontadas as horas que
passámos fora. Ninguém sal
porque quer. È' a lei que obri.
ga p somos descontados por
que? A lei garante" b salário
do trabalhador até 

"se 
êle falta

ao trabalho para apresentar
queixa na JuBtiça contra o

patrão, quanto mais para cum*
prir uma fei.

Um outro operário fais a se*
gulnts reejamação:
—- Eles usam de todas as
medidas para diminuir o sala-
rio da gente. Suspendem a
«três por liojs». E' bastante
que a pessoa demore uns 10
minutes no" sanltarip, para ser
suspenso 3, S, 10 e até 15 dias-
CONTRA O IMPOSTO

SINDICAL,
O desconto du imposto 6

motivo de revolta geral.' Ura dos ' operários diz ao
repórter:

• — 0 governo antes de man-
dar descontar um dia do nos-
sp salário tem que prestar con.
tas do que foi feito com os
milltõey de cruzeiros que já
descontou: '

Um outro acrescentou:
— Se todo mundo so re.

ousasse a ]>agar o dentro .do
Sindicato, numa assembléia,
protestasse 

'e votasse uma re-

solução de não se submeter m
esse roubo, não haveriam mat.íi
grandes banquetes nem pas-
seios à Europa às nossas eus-
tas. Ninguém compraria ínain
Codlllacs com nosso dinheiro,
enquanto nossos filhos morrem
do' fonie e tuberculose.

Os trabalhadores voltaram, iV
sua atividade, pois soara o api*
to do fim do almoço, afirman-
do ao reportei' que lutarãa
'.orno puderem contra o des-,
conte do imposto de roubo ers
ksus salários.

Ludibriados os Têxteis do Moinho
Como Salário Nfnimo de GeUSio ¥

Inglês
emas

A maioria dos operários, do
«Moinho Inglês» foi ludibria-
dos com a lei de Vargas, re-
formando o salário minlmo.
Os proprietários da empresa
para efetuarem ó reajusta-
mento dos salários na fase
de 1.200 cruzeiros, aboliram a
bonificação de 27 por cento,
que era concedida sobre o sa-¦nRS3a maneira
não houve praticamente,. nen-
numa melhoria. E mais: os
trabalhadores somente pas-
saram a perceber à baea do
salário minlmo na segunda
quinzena de janeiro e não a
partir do dia primeiro con-
forme estabelece o decreto

¦ . lwl., 
'Pcór 

iiV1'-- '

República. Aliás, isso é írioti-
vo de grande revolta dos or.e
rárlos que agora estão dis-
postos a exigir o pagamento
dá primeira quinzena. Mesmo
porque representará, além de
tudo, uma pequena melhoria
em seus magros orçamentos
Já solicitaram providencia ao
Sindicato e estão aguardando

REGIME POLICIAL
Na Ilha da Conceição

A direção do Lóide quer obrigar os operários
a fazerem horas extras - Em nossa redação u"'
grupo de Irabalhadores denuncia o desgaste do

material nas oficinas e estaleiros
Os prepostos da direção do

Lóide, na Ilha da Conceição,
continuam iio seu propósito de
forçar os operários a fazerem
horas extraordinárias. Essa a
principal denuncia que fizeram
no nosso jornal vários traba-
lhadores dos estaleiros o oíi-
cinas da Ilha.

OUVIDOS COMO
EM INQUÉRITO

Para forçá-los às horas ex-
trás — contaram os membros
da comissão, — os chefes es-
tão pondo em pratica um regi-
me caracteristicamente policial.
Escalam cinco trabalhadores
em cada oficina para explica-
rem no escritório os motivos da
recusa. Os operários são ouvi-
dos de uni em um, como se es-
tivessem depondo num inque-
rito. Aos motivos que alegam,
todos justos e ponderáveis, o
diretor responde que não po-

dem se recusar a trabalhar ho-
ras extraordinárias, pois que
receberam aumento de aiilú-
rios. Acontece, porém, que já
dão diariamente uma hora sem
remuneração: pegando 0 servi-
ço ás 7 horas e largando ás lti,
têm que apanhar a condução
para ir ás 0,30. A de volta só
larga o cais da Ilha ás 16,30
horas. E' comum a condução
se atrasar no fim do dia de
serviço, o que prolonga ainda
mais o tempo em que ficam á
disposição d0 Lóide. Por essa
irregularidade e exploração os
oneráriso responsabilizam a di-
rêção.

PEIUGOSO DESGASTE
DE MATERIAL'

O Lóide anuncia pela primei-
ra vez em sua historia algum
lucro liquido. E' preciso, po

h pretexto de reajusíamento os patrões aboli-
ran a bonificação de 27 por cento — Nenhuma
melhoria — Sonegado o pagamento da Ia quin-
zena de janeiro à base dos 1.200 cruzeiros e
roubados no pagamento dos dias de carnaval —

Exigirão o que lhes é devido
o resultado.
NAO QUEREM PAGAR OS 3

,.-• ' Di CARNAVAL
Outro saque ainda mais

revoltante vxeni d> ser uraíi-
cado pelos inglews proprfe-
tarios da empresa nos mise-
raveis salários dos operári-
os. No sábado gordo foi afi*
xado um aviso na portaria da
fábrica de que não havia
trabalho durante os 3 dias
dé carnaval e na quarta feira
de cinzas. Se os operários não
trabalharam não
tiveram também dinheiro pa-
ra brincar o carnaval. O que
tinham cie ganho não daiia
nem para comer naqueles fe-
rládos, mas, ficaram certos de
que, ganhariam -ases quatro
dias. No entanto, ao recebe-
rem o pagamento da última
quinzena de fevereiro, vreifi-
çaram que aquefes quatro
dias haviam sido descontados,
160 cruzeiros a menos num
salário de 560 rruzeiros! Um
verdadeiro absurdo. Houve
protesto e íeclamações. Mas
por falta de organização nada
conseguiram. E até o momen-
to não sabem se irão ou não
receber. Ontem, no entanto,

realizado amanhã ã tarde.
Mas não há na fabrica quem
acredite nisso. E' mais prova

conter u revolta dos trabí».
lhadores, pois se o boato ti<
veste fundamento já estaris
afixado uma comunicação na|
portaria da empresa como 6
praxe antes de qualquer pa-
gamento. Contudo, os traba-
lli adores estão resolvidos tf
se dirigir ao güichê para exi-
gir o que lhes é devido. E:
uma oportunidade que se
apresenta para fazerem sen-

vel que se trate de uma ma* tir a sua revolta contra mato
nobra patronal no sentido de' esse furto de que são vitimas

II CO
CAMP

NA CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA
REUNIRAM SE AS DELEGAÇÕES

GOIÂNIA, março (I.P.) --
No II Congresso Camponês de
Goiás, realizado na Câmara Mu-
nicipal desta cidade o presifli-do pelo camponês José Basitio
de Siqueira, foram aprovadus
as seguintes resoluções, por lína-
nimidade:

— Não pagar mais de 2ür/(i
de arrendo; lutar pela garantia
de melhor preço para a produ-
ção; lutar contra o impusto so-
bre a venda; lutar porcamente;;
e ferramentas gratuitas, exigir
transporte rápido e bani to; iu-
tar pelo direito de sindicaliza-

correu um boato de aue o nailgão para os trabalhadoras da
gamento desses 4 dias seria! roça; salário mínimo do 20 cru-

VIDA SINDICAL
O AUMENTO DOS

ESTIVADORES

A Comissão de Marinha Mer?
cante, atendendo aos Sindicatos
cios Estivadores da Rio ifj Ja-
neiro-u Santos, acaba de apro-
var a concessão de aumento de
35 por cento geral nas taxas
do estiva, para a concessão do
reajustamento de salários dos
estivadores, também na mesma
base.

IMPACIENTES OS
GRÁFICOS

! Segundo declarações do pre-
rém, frisaram os operários, quelaidonte do Sindicato dos Grá-
se saiba que há um grande e j ficos a resposta doa represen-

tmam "A RAPOSA DO
DESERTO"

Y. MAIA

A rac3sa foi, com certeza, tusqulada convenientemente pelas
iesouras precavidas, a fim de «The Desert Fox» não prqvocar, no
Brasil, manifestações de protestos semelhantes às mie fmffr
yanizadas em Londres e na Itália, durante a sua exibição. Assim
acontecendo, para completar as duas horas de sessão, atulharam o

programa com desenhos, pescarias, jornais e outros complementos

P<iraoefilme 
não é declaradamente nazista,, embora faça de Hitler

um histérico palhaço atracado com estratégias de horóscopos.
Com toda a aparência inofensiva, o diretor Henry Hatliaway

imprimiu na historia de Desmond Young uma absolvição para
Hommell, fazendo-o um militar digno, cumpridor das leis de guer-
•ca, herói e vitima da Gestapo. '

' James Mason teve o desplante de aparecer, na tela, com o
uniforme do general alemão aue aniquilou soldados e oficiais alia-
dos em luta contra o África Korpus. ¦

Restaurar o exército alemão para" uma terceira guerra é
6 objetivo mais importante deste filme, que pretende, com as suas
mentiras, inocentar quase Ioda a quadrilha nazista, deixando
apenas, como responsáveis, Hitler e mais alguns bodes .espia-
tonos. .

Bommell aparece no filme como um anjo general^ e termina,
«lepois de morto, no céu de nuvens bíblicas, numa fusão de labo-
ratório,

O filme procura exibir, como único erro em. toda a campa-
nha naziBta, não ter sido Rommell o condutor da guerra de con-
quista. Com êle os aliados seriam fatalmente derrotados.

Esta choraminga .ridícula dos órfãos do nazismo, pode ser
«onsiderada como uma ofensa aos poucos que dedicaram suas ene$-
fias lutando contra os nazistas de Hitler.

Melhor ficaria nestas duas colunas, um clichê publicado numa
Wsvista inglesa, onde as esposas, irmãs, filhas e mães dos solda-
dos e oficiais do 8.' Exército Britânico ostentam, na calçada em

¦ frente de um cinema londrino, cartazes com legendas assim: —
«RESPEITO AOS NOSSOÍS MORTOS», NAO ARMEMOS O'ÜXÉRCITO ALEMÃO PARA OUTRA CARNIFICINA».'«A Raposa do Deserto» merece protestos e não comentários.

OS PROGRAMAS DE HOJE
AiíBRIOA — «Ambição mortal»,

•em Robert Douglas, Konl
Smlth e Vlveca LindforB.

ARJfPALACIO - «Alameda da
Saudade 113», com Rubens
Queiroz e Sonla Coelho.

ASTPRIA. — «Amazônia lndoma-
vej» (vida a costumes da re-
gtáo amazônica).

S.VBNIDA — «Barnabé, to és
meu», com Oscarito, Grande
ateio, Fada Santoro a Cyl
r*rn»y.

AZTECA — «A noite dê sábado»,
eom Marti. Felix e Rafael Du-
ran.

BANDEIRA — «Por um amor».
BGTAFOÍiO — «Oa (jriigoa eram

assim», com AIlan .tones e
Marthn. Rnye.

BRAZ DB PINA - Abbott e
Coutello « ó ohmem Invisível».

CARIOCA — «A raposa do de-
serto», com James Mason.

CENTENÁRIO — «O Intrépido
Reneral Custer», com Errol
yiynn e Olivla de Havllland.
fOUSTOÜ — «A nolto de sfiba-

do», com Maria Felix e Rafael
Duran.

COLONIAL — «Amazônia indo-
mavel» (vida e costumes da rc- "

gifio amazônica).
TO. DE SA — «Maldlç5o da. tor-

re» e «Vaqueiro de encomen-
da».

FLUMINENSE •- «Amei »te
morrer».

GUARANI — «Flechas de fo-
go*, com James Stewart.

<ÍRAJAÜ' — «Evidência trági-
ca».

H. LOBO — «Amazônia indo-
mavàí» (vida e 

"costumes 
da re-

glSo amazônica).
IDEAL - «A noite de sábado»,

com Maria Felix e Rafael
Ouran

ÍRIS — «A raposa dp deserto»,
com James Mason.

IMPÉRIO — «A noite de sâ-
bado», com Maria Felix e Ra-
fael Duran.

IPANEMA — «A noite de si-
bado», com Maria Felix « Ra-
*çl JJnpan,

LEBLON — «Ambição mortul»,
com Robert Douglas, Kent
Smlth o Vlveca Lindfors.

LEME — «Um galante aventu-
relro» e «Demônios turbulen-
tos».

MADÜREIRA — «Os • gregoM
eram assim», com Allan Jo-
lies e Marthn ltaye.

MARACANÃ — «Barnabé, tu és
meu», com Oscarito, Grande
Otelo, Fada Santoro e Cyl Far-
íiey.

MARROCOS ¦— «Marca rubra» e
«Tinha que ser tua».

MASCOTE — «Amazônia indo-
mável» (vida e costumes da re-
gião amazônica).

MEM DE SA' — «Barnabé, tu
és meu», com Oscarito c Fada
Santoro.

METROS (Passeio, Tijuea e Co-
pacabana) — «Colar de co-
ral», com Mary Gonçalves o
Douglas Michalany.

MIRAMAR — «A rua da vai-
dade», com Eoland Young e
Jean Kent.

MONTE CAST1LO — «AmbiçSo
morlal», com Robert Douglas,
Kent Smith o Vlveca .Llní-
fors.

ODEON r- «A ruppsa do de-
serto», com James Mason.

OLÍMPIA — «Orgulho e odiov
e «Mulher da cidades, com

• Clarie Trovor.
OLINDA — «Amazônia indomft-

vel» (vida e costumes da re-
gião amazônica),

PALÁCIO — «Ambição mortais-,
com Robert Douglas. Kent
Smith. e Vlveca Lindfors.

PA .'HE' — «Alameda da aau-
dade 113». com Rubens Que!-
foz e Sonla Coelho.

PARISIENSE — «Amazônia In-
domavel» (vida e costumes da
região amazônica).

PARA TODOS — «Alameda da
Saudade 113», com Rubens
Queiroz e Sonla Coelho.

PLAZA — «Amazônia indoma-
vel» (contos e lendas da re-
gião amazônica).

PIRAJA' — «Os gregos oram
assim», com Allan Jonea o
Martha Raye.

PRESIDENTE — «Alameda da
Saudado 113», com Rubens
Queiroz e Sônia Coelho.

PRIMOR — «Amazônia lnaV
vel» (vida e costumes da re-
gião amazônica).

REX — «ps gregos eram as
sim», com Allan Jones e Yav-
tha Raye.

ROXI — «A raposa do deserto»,
Com James Mason.

RIO BRANCO — «Da Terra a
Lua», com Lloyd Brldges «
Osa Mossen.

RÍAN — «Ambição mortais, com
Robert Douglas, Kent Smith e
Vlveca Lindfors.

RIVOL1 — «Da Terra 4 Lua»,
com Lloyd Brldges e Osa Mas-
sen.

RITZ — «AmazOnia indomável»
(vida o costumes da região
amazônica).

ROSÁRIO — «A raposa do d*-
.•erto!-,, com .Tanwa Mason.

SANTA ALICE — «Alameda da
Saudade 113», com Rubens
Queiroz a Sonla Coelho.

'S. 
JOSÉ' — «Sob o céu de Mar-

roços», com Lulze Ulrich e Ma-
ria Holst.

S. LUIZ — «A rapoBa do de-
serto», com James Mason.

S. PEDRO — «A noite de sa-
bado», com Maria Felix e Ru-
tael Duran.

V. LOBO -~ «Ambição mortal»,
com Robert Douglas, Kent
Smith e Viveca Lindfors,

VJí-LO — «O marido não q,ue-
ria», com Ginger Rogers,
VILA' ISABEL — «Legião, do,

índia» e a série «A rainha do
Congo».
VITORIA — «A rua da valda-

de» com Roland i'oung « Jan
me» Kent.

mtfm
r? PROGRAMAS
DE HOJE
ALVORADA - «Para servt-la

inudame» — cia. de Milton
¦arnnlro, com Maria Lulza,

Osvaldo Louzada, Elisa Ma-
tos, Ferreira Leite, Lia Jor-
dan, Alberto Matos e outros
— às 21 horas.

CARLOS GOMES - «Branco, tu
é meu», de Humberto Cunha e
Roberto Font, çpm Walter D'
Avllr, El vira Paga, Cannen
Rodrigues, Violeta Ferraz o
outros — às 20 e 22 horas.

COPACABANA — «Um cravo na
Kipela», original de Pedro
Bloch, pela cia Os Artistas
Unidos, com Heiiriette Morl-
neau, Jardel jercolls FilhoL
Beyla Genauer o Laura Sua-
rez — as 21,30 horas.

iíuORIA — «Febre da salas» —
comédia com Koulleii, Nelly
Rodrigues, Çlrene Tostes, Ge-
í aldo Gamboa e outros — às'il horas.

tíBCREIO — «Su quero aasat-
fica», de Frélr* Júnior, W.
Pinto «' Luiz ígleslas, pala
cia. de revistas de Walter
Pinto, cpm Oscarito. Mafion,
IrlB Delmar, Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Marina Mareei, Regina Nosser

e outros -às 2ti «22 horas.
RÈGI.NÁ — «O: noviço*, pela

cia. de Blbl Ferreira — es-
treiu sezta-íelra, dia 21 do cor-
rente.

3HRRADOR — «A smlga üt,
onça», com Evo. n eou «lenço

-- 4« »1 bow»,

perigoso, desgaste em todo o
material das oficinas da Ilha
da Conceição. Alam disso as
condições de trabalho em nada
se modificaram. Os lucros da
empresa não estão sendo em
pregados, em pequena parte
que seja, para melhorar as ins-
talações de uso do pessoal. Os
atuais responsáveis polo Lóide
somente se preocupam com os
aspectos da reaparelhagem dos
navios e instalações que • estão
dentro do plano de guerra de
réarmamèntò naval. Daí o de-
sinteresse completo por tudo
quanto diz respeito ás necessi-
dades o reivindicações mínimas
dos trabalhadores.

TOÀLHEIRO
NACIONAL

Toalhas e guardana-
-is para iodos os fins

Telefones:*
42-4525 e 22-4550

R. DOS INVALI*
^08,57-11° and .

tantes dos donos de Jornais c
revistas, relativa ao aumento de
salários pleiteado pela corpora-
ção, 6 contrária às aspirações
dos- gráficos. Alegam os pa-
trões que o encarecimento dos
materiais e máquinas, bem cc-
mo a menor renda publicitária,
impossibilitam a medida que re-
sultaria em melhorar os sala-
rios de seus empregados. Aguar-
da, ainda está semana, o Sindi-
cato dos trabalhadores, um no-
vo pronunciamento dos proprk
tárlos de casas de obras, como
tipografias e. editoras, que de-
cidirá a questão. Apôs essa res-
posta o Sindicato convocará
uma assembléia para que os
associados decidam qual o ca-
minho a ser tomado para a con-
quista daquela reivindicação.

MESAS REDONDAS
Deverão se realizar, ainda es)

te mês, no Departamento Nn
cional do Trabalha, as séeuin
tes mesas redondas, para tra
tar de aumento, de salários:

No dia 14, às 17 horas -
Sindicato dos irabalhadores na
Indústria de Energia Elétrioa
do Estado do Espirito Santo e
às 18 horas Sindicato dos Con-
dutores Rodoviários de Petró-
polis.

No dia 21, às 17 horas —
Sindicato, dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrglcas;

'Mecânicos e Material Elétii-
co do Rio tle Janeiro.

ASSEMBLÉIAS

Na União Behefioienté Uds
Motoristas Brasileiros, no dia
14, sexta-feira, às 20 horas, éiri
sua sede, à rua do Senado, hõ,
li» andar, para leitura, dis-
cussâo e aprovação do Relato-
rio do Presidenta da entidade e
balanço geral da Tesouraria na
forma do artigo 88 e souís pa-
rágrafos.

No Sindicato dos Enfermei-
ros e Empregados em Hospitais
e Casas de Saúde do Rio de
Janeiro, no dia 11, sexta-feira,
às 19 ou 20 horas, em priipei-
ra e segunda convocação, res-
pectivamente, para leitura, dis-
cussãa e aprovação do Rela-
tprio Geral da Diretoria da cn-
tidade, relativo ao ano de 1951,
leitura, discussão e aprovação
do Balanço de 1951 (prestação
de contas da Diretoria) com o
parecer do Conselho Fiscal.

zeiro.s diários ( para todod t-3
trabalhadores, do campo; lutai'
contra p envio de tropas para
o exterior; lutai- pela paz «
apoiar o Apelo por um PacD>
do Paz entre as Cinco Potèn-j
cias e a- Conferência Cbnünen-1
toí da Paz.

Recorreram

Em vista da sentença proíiH.rida pelo Tribunal Superior do
Trabalho no julgamento do dis
sidio ex-oficio dos acrovlário?
e aeronautas, o sindicato do.-
empresa entrou onteili, con
recurso no Supremo Tribuna.'
Federal numa última, tentativi;
para anular a vitória conqufs-
tada pelos trabalhadores.

Os Sindicatos dos emprega-
dos, por sua vez, recorrerão da!
decisão da Justiça c!o Trabalho,
na parte referente ao aumento
de salário não concedido ao."
empregados das empresas es-
trangèiras. Os Sindicatos inte-
ressados, em suas razões, ale-'
trarão que o aumento çònqúisH'tado í'oi em conseqüência da.-
elevação das tarifas e que, porintermédia da IATA, organiza-
r-ão do controle internacional di/
aviação comercial, todas a*
companhias recebem de seu?
paises do origem tarifas espe-,
ciais/ Sendo pequeno o rjúmera
de aeroviários e aeronautas qut-
atuando na Brasil, emprestatt:
suas atividades ein organiza-
ções congêneres com sede n<:
c-sterioi', oportunamente, apôs;estai-' oficializada a decisão ÚU
TST, aquelas entidades sindi-
cais tentarão a modificação üs
sentença judicial.

Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUA CHILE, 33 — FONE: 42-7248

NERVOSOS
angOBt!», deHalB», diiMrbiot Minalc ot Htmtm ».u* malkw,

taiSnl*, etgoUmento, («It» da memória, -eatimeatoi d» laferlort-
dade tnaegnranc*, idêlaa de iraxaaao, etc.

IBATAMINTU KSI'K(J1AI.1/.A1IÜ UOÜ UlKTUKBJOa
NEDBUTICÜS

DR. J GRABOIS
o» .Si/liei} foi ike rayolioioiiçM anúj ni booiai t»a«i* <

- Ulariamante u« U at U * l« •• IV noiti -
EUA 4J.VAMU 41.V1AL 31 - l».i anúat - íüliliiFUNE 6'J-lMb

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso-anun-
ciante. O terceiro ê este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente ns
nossos anúncios. Compre de preferência nas «asas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

ADVOGADO •

Heitor Rocha Faria
causas cíveis, comerciais, direito

de família,e inventários 
ESQ. OTJV1DOK, 169 -S/ 917 - FONE 43-0473

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião • Dentista)

Dentadura» anutúniicas, íior processo iiorro-uiiii-rtcuuo. Êxtraebe»
.iflcei* e operações ila bõiia - plttDGÉS 1'1XÜS B MÓVEIS
(HiiKch) com material garantido poi preços razoáveis. Cônsul-
tórlos: Rua do Carmo, n. !l — í»-> lindar — sala 1)01. As Sus.,
Ias. o sábados i; Una D, Manuel, !M — sob. as Sas., -.Ias. o

soxtas.ípir-s. — TELKFUNE: (12-1871 l

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

fiR. ALCIDES, RÒDRTGUKS JÚNIOR

Cível, crime, comercial c família —^
Rua do Carmo, 6 -- 9.» andar — Sala 902-'.! 9

FONE: — 42-757!!

CAMISARIA PAZ
GRANDE. LIQUIDAÇÃO DE SALDOS
—r CAMISAS DESDE CRS 29,50 — \

CALÇAS — BLUSÕES - CHAPÍ US — 9IAI.AS
— PASTAS ESCOLARES — PERFUMARIA

Rua Visconde do Rr3 Franco, 16,
(Beni em frente à rua do I.avrádio)

í
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HQ PPAYTMOQ Tf.fif.<5 B° TORNEIO RIO-SAO PAULO, SÃO 08 SEGUINTES: NO RIO — SÁBADO: BOTAFOGO X PALMEIRAS; DOMINGO: VASCO DAV/p X IfcU-AJLlVJLVSO O \JVJV/O (jAMA x SANTOS EM SAO PAULO — SÁBADO: PORT. DE DESPORTOS X BANGU E NO DOMINGO: CORIN" ".NS X FLAMENGO

AINDA NÃO DEFINIDO
O RIO-SÁO PAULO
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Bangu, Botafogo e Vasco são os mais credenciados à conquista do título de campeão— Compromissos difíceis para os
prováveis vencedores ---Os futuros compromissos dos participantes do certame e suas po«i«.??*! JMades

(¦*-*•! Cr,,

Entra o Torneio Rio-S. Fau-I :na.' .um desfruta, realmente
lo em sua fase d.clslva. Clu-1 condições jpara ,'vehcè-ló, Tra-
bes há como ti Santos quei ta-se-víp ,-Botafogo. Além dós
têm apenas dois compromls-, alvi-negros, os pupilos de On
sos a saldar, já estando, por-1 dinp terão pela frente os azes

A linha avançada alvi-rubra, uma das mais eficiente do atuai Rio-São Paulo

tanto, com a sua situação de
fluida, Outros, no entanto,
como 0 Botafogo, embora con
tem com cinco pontos perdi-
dos, ainda alimentam esperan
ças, dado o grande numero
d. adversários por enfrentar.

BANGU
O Bangu continua no pareô,

pois, dos seus litigiantes ape.

Selecionado Poderoso
Com os elementos convocados, Zezé Moreira
poderá formar um dos melhores selecionados
dos últimos tempos — Comentários desfavorá-
reis ao técnico, sem nenhuma razão — A res-

ponsabilidade dos dirigentes da CBD

S. PAULO '
O clube de Leonidas dlfí-

cilmente resistirá invicto às
partidas, finais. Vindo ao Rio,

O assunto palpitante do mu-
mento e que tem dado motivo
«os mais variados comentários
por parte dos que se dizem en-
tendidos em matéria futeba
Ustica, é a lista dos elementos
convocados por Zezé Moreira
para formar o «onze» brasi:
leiro que intervirá no, Pau-
Americano de Futebol, no Clu-
le.

Na opinião <la maioria rioí-
ses ^elementos, Eranclâozinlio,
Aratl; Bigode e Friáça não de-
veriam ser convocados, enqu-m
Lo achavam que Jair, Ruarinho,
Barbosa c outros nao poderiamser olvidados.

Eni nossa opinião, áuhiuho.
iue 2ezé Moreira não pod.viái.quisitar melhores valores, tín-
tre os vinte c 'dois elementos
(iguraiii vários que atuam cm
diver.ás posições, o. que. vem
raciiitár, de certo modo, a mis
são do «coaclú, sam influir iú.
rendimento da conjunto.

Na linha de freiue, por exehi.
l>lo, Zezé convocou Julinlio, üi-
-irmo, Rubens, Ademir, Fria-
ça, Maneca, pinga, Rodrigues
e Nivio. Observa-se que figuro
apenas um ponta direita. To-
clavia, lá estão Friaça, Maneca
. até Ademir para serem des-
locados para aquela posição no
caio de Julinlio fracassar.

Além disso, outra grandevantagem que desfruta õ ata-
que brasileiro é o da fãeiliOá-
Ue cie improvisação durante u
próprio desenrolar do jogo.
Ademir, Zizinho e Maneca tc-m

uma grande facilidade paraacuar em qualquer posição do
trio atacante- Assim, com cies--
locações constantes, desbarata
rão todo o poder defensivo <io.«
adversários.

A defesa, por outro lado, ren-
ne elementos .capazes de con-
ter as melhores ofensiva- con-
trárias. Castilho, Osvaldo ou
Cabeção podem ocupar o arco
com a mesma eficiência. A za-
ga, com Pinheiro e' Santos, l
a melhor que pode ser fonna-
da. A intermediária pudera s.r
composta por Santos (Portu-
guèsa) ou Aratl; Eli '_ Bauer;
ou ainda, por Eli, Eauer o
BaiKlào-iniio; òpérãndq-s. litroca de posh.ó.s entre Pinho;-
ro e Santas, üe.é Moreira po-dera contar, também com liei¦'•
sou, craque do nível de Pinln-!-
ro e Bigode, 'que su adaptou
péiféitaménú ao seu sistema
ile jogo.

Pòr esse motivo, achámos
que nào se justifica a «onda.
que estão Ea_cndo em toniu do
nome de Zezé Moreira. B se
qualquer insucesso ocorrer, pen ^
sanios que ueiiinuna -'ulpa po- jdera ser atribuída ao treinado:-'
tricolor. Os dirigentes cebeclen-
ses, sim, estes e que arcarão
com toda a responsabilidade,
pois nào se justifica mandar
um aeleci oiiado ao estrangeiro
ssm qualquer treino, quandotstái-á em jogo o renome des-
poitivo do Brasil, nesta altura
gosando do melhor conceito om
todo mundo.

Miiiiéca, o proutvd titular du meia canhota, no selecionado
brasileiro que intervirá nó próximo siij-americtüio

do Corintians o dos da Por
tuguesa, sendo que os compa-
ribeiros de Noronha, no es-
tadio do Pacaembú.

VASCO'
O clube de São Januário,

depois de um inicio fraco, re-
abilitou-se para o final, sen-

do atualmente, um dos for-
tes candidatos ao titulo. Dois
compromissos restan. ao Vas-
co nesta capital. Ambos con-
tra clubes paulistas. Aliás, o
Vasco já encerrou seus com-
promissos com os cariocas. As
sim 6 que' terá de enfrentar
ainda, no . Maracanã, o San-
tos; c a Portuguesa e, io Pa-
caembú, a equipe do Palmei-
ras, Todos este? . embates se
aprespntani bastante duros
nara os pupilos de Oto Gloria.
Entretanto, levada em conta
o dinamismo.com 'que, no
momento estão atuando, é de
esperar-se uma ' boa perfo-
rríancé do esquadrão da ooli-
na.

PORTUGUESA .
Com quatro ponlos perdidos' nn rrieio

a P.ó^.vuesa lei" sertr?« _com-
promissos á saldar. O proxi-
mò será contra o Vasco, nes-:
ta Capital. Depois, regressan-'
do a São Paulo, enfrentará.]
no Pacaembú. São Paulo,
Banco e Botafogo, três adver.
sáriòs duríssimos. Por isso, ti-j
ramos a Portuguesa do' nos-J
so palpito.

se. Encerrados seus compro-
I os no Maracanã, terá pe-
Ia frente os quadros da Por-
tuguesa e do Santos.

BOTAFOGO
A derrota diante do Vasco

lhe roubou a liderança, o
que esperava manter até o
final do certame. Os • alvi-
negros, porem, não entrega-
ram os pontos. Embora com
cinco pontos perdidos, podem
considerar-se no pareô, uma
vez que os seus mais sérios
*'"•¦- '"-'.os na conquista do
titulo têm grandes obstáculos
a'.'frente. Dfw> nrwi.o. p^iièh-
tando-se na 'situaçãp em que
está e torcendo, pela queda
ílp ."nííu e da Portuguesa, o
que ele próprio pode deter-
minar, r/vn como do Vsaco e
do São Paulo, aguardarão o
termino do certame. Besta-~<-r0¦-.. >- Kpçüint-s ad-
versados: Palmeiras p Ban-
gu', no Rio, Santos e Portu-
guesa, om São Paulo.

Começou mal. andou bem
•judô. inclusive, co-

lado para o titulo, caindo,
coiiFideVavelmente. depois, a
ponto de no momento, estai'

dè cogitações.
Os comandados de Aimoré''íorcvri' (•¦"•-1 r?ò!s encontror

nara realizar. Contra o Vas-
co jogarão nesta CapitaV e
contra o São Paulo, no Paca-
embu.

FLUMINENSE ; /
Na mesma situação do

Santos se encontra o Flumi-
nense. Está com seis pontos
perdidos e a única diferença
é que ainda poderá perder
.eis, enquanto o Santos, qua-
tro apenas. Isto porque o
tricolor carioca jogará ain-
da contra o São Paulo e con-
tra o Flamengo, nesta Capl-
tal, e contra o Corintians, em
São Paulo,

PALMEIRAS
Os craques do Palmeiras vi-

rão ao Rio, ainda duas vezes.
A primeira, o que sucederá
na tarde de hoje, para en-
frentar depois de amanhã, o
Botafogo. Voltará depois para
dar combate ao Flamengo e,
em São Paulo, receberá a vi-
sita do Vasco. O Palmeiras es-
tá fora de pareô. No entanto,
disposto a rasgar o cartaz de
muita gente boa, o que berie-
ficiará, sem duvida, os de-
mais concorrentes ao titulo
máximo, como o Botafogo, no

caso de derrotar o São Paulo
FLAMENGO
Além do FlaxFlu, os pupl-

los de Flavio Costa ainda
suarão a camiseta rubroi-ne-
gra para enfrentar o Palmei
ras, no Maracanã, e o Corin
tians, no Pacaembú, onde fa
rão força, pelo menos, pars
compensar os gastos com aí.
passagens aéreas.

CORINTIANS
O campeão paulista é o

ultimo colocado do Rio-Sâc
Paulo. Campeão do primeirc
certame do gênero, vice dt
segundo, o alvi-negro da Pau
licela se encontra em situàçfU
vexatória. Bem verdade que
divide a sua dor com o Fia
mengo, Este, porém, não po
dia aspirar outra posição, da-
da a fraqueza de seu con-
junto.

Os pupilos de Rato, nesta
Capital, terão oportunidade
de reabilitar-se diante do Ban
gu, o atual Hder e, em São
Paulo, toparão pela frente a
dupla Fla-Flu.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMHUNHIIJUi
Rio de Janeiro, Quinta-feira, 13 de Março de 1952 — N. 1.003

—w^tOWOB. "

, nffimpnmn

I0RDA DOS CLUBES

MowEHMmmm
AUTOMOBILISMO '

Regressou a esta capital o
volante brasileiro Rubem Abru
nliosa que participou,'. em Bue-
nos Aires, da inauguração do

. autédromo «17 de outubro». Nu
próxima sexta-feira, retornara
à capital portenha, em compa-'unia de Pinheiro Pires.

ATLETISMO
Use Gerdau, foi a única alie-

U gaúcha a obter resultados
satisfatórios, na competição efe-tuada em Porto Alegre. Assim,
conseguiu 10,64 no arremesso
do púso; 36,-1» no disco e 38,15
no dardo.

— x —-
A'os próximos dias .2 e 2.

do corrente, nestn capital/ se-rão realizadas as provas cor-
respondentes à primeira compe-.
l içâo . do «Jl Troféu Brasil».'
Três entidades estarão repi-e-
Montadas;'nesta ocasião: cario
cas, paulistas e ganchos, totali-
znndo 312 homens e 77 moças

BOLA AO CESTO

Foi transferida para a pró-ximo, segunda-feira, a reunião
do Conselho Superior da C.B.B.
Encontra-se na pauta dos tra-balhos o «caso» Rui de Freitas
\ Afonso Lefever.

. '.>;_ 
próximo dia .., por o-íi-aião das comemorações por mo-tivo da passagem de seu uni-

versário, o Carioca E. C, de-verá realizar um amistoso
aontra o Sírio Libanês, rácem-
filiado «efetivo» da F.M B.

Agora com a adesão do Peru,
sobe a sote o número de parti-dpantes do certame sul-ame-
ricano feminino, programado
?ara ter lugar cm Assunção.

..Até o momento, são estes os
países inscritps: iBra.,1, Ãrgén-
íina, Chile, Paraguai, Bolívia,
."-olombia e Peru.

—x —"Amanhã,-no 
ginásio do Ca-

rioca S. C, da Gávea, terá lu-
. par novo ensaio dos cestobolis-
tas cariocas, que sé preparam
para intervir no torneio pré-olímpico de São Paulo.

(Ia F.M.V., o desportista Aride Oliveira Menezes, que foieleito por unanimidade. A no-
va diretoria está assim ;om-
posta: Tesoureiro -- Milton La-
go; Diretor Técnico — Ari de
Oliveira; Diretor de Oficiais —
Paulo Grobman; Diretor de pu-bii cidade — Armando Costa e
para Superintendente deverá
ser indicado o nome de Floris-
valdo Garcia.

PACIFICO 6 X 1 GUANABARA
Domingo passado, no cam-

po' cio Progresso, em Engenho
dp Dentro realizou-se uma pe-
loja entre as equipes do Pa-
cifico F. Ç. P do Guanabara
F. C.

primeiro tempo terminou
.3x1 para o Pacifico e
rçando nessa fase Zeca,
tiandinho _ Rubinho apra

o Pacifico e Fumaça, para o
Guanabara; cornpletrani o
marcador na fase final; Pau-
linho, Rubinho c novamente
Paulinho,

Apesar da dilatada conta-
gem, a peleja não foi tão fà.-.-j
cil para o Pacifico, como pode;
parecer, poi.s p Guanabara i
lutou de principio ao fim, me]
recendo, a&sim, uma conta-
gem. menos contundente.

Na equipe do Pacifico, o

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE ,

Com apenas 150,11(1 de entrada e õll.OU por mês, V..Si.irá ótimo néírócip; iiilnuirindo uiiiii área de icrrého cmCezário Alvim. ¦
ferra boa, própria paia plantações, chácaras ou sítios, zonade mata com madeira de lei em abundância; irrigada poidois rios, estação ç estrada dé rodagem dentro do lotoa-mento, escola, correios c telégrafos; telefone, etc. Áreas df1.000 m2 (21) x 50) por apenas 3 000,00.

tníormaçoéí pelo tei. 42 H070 .-oim
ORLANDO OU ALCIDES

elemento mais destacado' foi
Paulinho, lauto no arco, co-
mo na ocasião em que atuou
no ataque, onde conquistou
dois belos tentos. Tambem
Djalma destacou-se bastante
mercê de suas grandes joga-
das que aráncaram muitos
aplausos do regular público
p '.sente.

Na equipe dp Guanabara!
convém resultar a boa atua-1
ção do goleiro Russo que não
foi culpado de nenhum dosi
seis tentos qiie deixou passar1;
seguiram-no, Neiiem ¦_ Zico.'
ambos atuando satisfatória- í
mente.

Os dois quadros pisaram a
cancha com as seguintes com
ns seguinte fnrmaeò»-.

PACIFICO F, C. 
'

Paulinho (Luizi. .Alfredo e
Miltinho; Nicó,- Áiltoh e Luiz
(Djalma); Djalma (Paulinho)
Cadinhos, Zeca. Rubinho e
Amianrliiilio. o

GUANABARA F. C.
Russo, Neneiri e Bolinha;

Valdir. Da Rosa' e João; Filú
nho, Bidpngà; Fumaça. Vai-
mir e. Zico.

-MM-K-M
AMERICA — Raiiúlío, que

esperava ser convocado para
o selecionado, a fim de exi-
gir mais do America, e, em
conseqüência, transferir-.e
nara outro clube, desistiu da
idéia.

BANGU — Mirim tambeni
está desgostoso com a sua
ausência do selecionado.
Q".indo teve conhecimento do
que Flavio não seria o sele-
çionador, o famoso craque
pensou que seria convocado,
pois qualidades para figurar
na seleção nacional não lhe
faliam. Entretanto, se aca-
brunhou quando tomou co-
nhecimento cia relação do
?ezé.

BONSUCESSO — O clube
re.bro-anil regressará h esta
Gapitàí, procedente de Juiz dp
Fora, na próxima segunda
feira.

BOTAFOGO - Carlilo Ro-
chaj chamado a opinar sobre
a constituição do selecionado
leclaroii que nunca um com-
binado apresentou uma d?fe-
sa fão solida. Ora veja só!'.CANTO 

DO RIO - Tudoj
azul (lo outro lado da baia. I

FLAMENGO - Tendo ape- jnas um eleemnto convocado
— o meia Rubens — o Fia-
mejtgo, tão pronto termine o
Torneio Rio-São Paulo preten-
de realizar uma demorada* ex
cursão pelos países da Euro-
pa.

FLUMINENSE - Os íricolo.
res continuarão concentrados
tendo em vistn os seus proxi-
mos compromissos.

MADUREIRA - Deixarão a
Colômbia os madureirensse.
devendo seguir viagem para a

Venezuela, onde atuarão em
Caracas.

OLARIA — Delio Neves coni.
tinuá à cata de um goleiro de:
qualidade para completar o1
plantei bariri. |

S. CRISTÓVÃO — Continha
treinando o clube alvo paraseus futuros compromissos no
interiot.

VASCO :— O Vasco realizou
ontem, o primeiro treino de
conjunto, para o próximo
compromisso no Rio-São Pau
lo '
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JAIR

OISPOSTOS A VENCER 0 BOTAFOGO
Hoje, no Rio, os craques do Palmeiras que es-
peram obter grande vüória sobre o Botafogo —
O desejo de Jair — A d.legação esmeraldina

Chegam hoje, a esta Capital,
>s craques (Io Palmeiras. Os

csiueraldinos, que conseguiram
C.igir à lanterna, deixando-a pa-ra o Flamengo e Corinthian.;*:rao jogar contra o Botafogo,
a equipe que mais jogadores
òt.receu ao sc/ecionado nacío-
nc:. '

Os palmelrenses, para o pró
lio db próximo sábado, deverão
apresenta-se completos, pois
anaelam por uma grande vitó-
ria, como, alias, seria encarado
qualquer resultado adverso ao
«.Glorioso», na tarde de depois
de amanhã, '•c

^ESQUITESAMi; ~TEIS 
É JUDICIAIS

— TESTAMENTOS EM GERAL
— INVENTÁRIOS

DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RÜÀ BUENOS AIRES, «0-7/ ANDAR, 711
TEL. 43-3555 - CAIXA POSTAI. N." 4.407

Das 9 às II e das 17 às 19 horas

N0V9S NO AMERICA
VALERIANO JÁ ASSINOU CONTRATO, ENQUANTO NECA TAL-
VEZ ASSINE 4a.-FEIRA — TRABALHANDO "JUCÁ" PARA FA-

ZER O AMÉRICA VOLTAR A SfiR O MESMO ESQUADRÃO DE 50

ÉXICO
Primeiro Adversário

A 6 DE ABRIL, A ESTRÉIA DO BRASIL NO
PAN-AMERICANO, ENFRENTANDO O S£-

•LECIONADO MEXI-
CANO — A TABELA

JAIR WM AÇÃO
A grande atração do préh.cm questão será o craque Jair.

O famoso mela, excluído da
convocação por Zezé Moreira,
jogando contra quatro,dòs cin-
co prováveis titulares da sele-
ção,- deverá fazer uma gránd,
partida, a fim de mostrar queainda não sò incluiu no rol úas
bananeiras que já deram cacho.

Picabéa, o novo técnico pai-meirense que estreou, na nol-
te de ontem, terá assim um du-
ro compromisso pela frente.

A delegação palmeirense vi-
rá constituída pelos segulntíee
jogadores: Fablo, Oberdan, Sal-
yádor, Juvenal, Palante, Fiume,
Vila, Dema, Sarno, Limlnha,
Ponce de Leon, Rlchard, Aqui-
les, Jair, Brandaozinho, Re
drigues e Silas,

Depois que assumiu a dir.<;?y.- sado,' o técnico Uello Noves lu-lÉcnica do América, o popular lou cum euor.nes dificuldade.i-JIlcai vem trabalhando para l para armar um onze, quamí'.lazer o esquadrão rubro voltar j não podia dispor'.de alguns ti
a ser o niesíno de 50, quando' .uláres.
conseguiu o -vlce-ciuiipeonato. ! VALEniAKO, NECA li

Do programa de -sJuca^-. fa?,
parte o de aquisição de novos
valores, para dotar a equipe cie
reservas a altura dos titula-
res. Este, aliás, ó um dos mais
sérios problemas- db América,
quando se sabe que o ano pas-

OUTROS

Dentro os craques que teu
sh!o experimentadas entre os
rubros ,de3tacou-se o atacante
Valeriauo, ex-defensor do An,(
rica, de Recife, e que iá as.í

nou contrato com o grêmio da
rua Campos Sales.

Outro que está em vias de
ingressar no América é o meia,
Neca, antigo defensor do São
Cristóvão, são paulo e Boti-
fogo. Neca vem mantendo ne-
gociações com os rubros e, pos
sivelmente, terça-feira, quan-
do a diretoria do América se
íeuiürà' .ficará decidido o seu
ingresso no clube de Plinio
L-ite. '

A tabela organizada para o
Pan-Americano de Futebol
marca a estréia do Brasil par_
o dia 6 de abril, enfrentando
o selecionado mexicano. Quatr;
dias após, ou seja, no dia 10,
os nossos patrícios darão com-
bate aos peruanos. No dia, 13.
serão os panamenhos os nossos
adversários. No dia 16, então,
será a «revanche» contra os
uruguals. Finalmente, a 20, en-
frentaremos o Chile, na última
rodada.

A tabela, na integra, é a se-
guinte:

Março 16 — Chile X pana-
má. Oia 28 — Uruguai x Peru.
26 — Chile x México. 30 —
Peru x Panamá e Uruguai x
México. 2 (abril) — Chile x
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Tomou posse, na
on-am, do cargo de

tarde de
presidente
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wmA A CASPÃI
Evlif a Quedai|__Stl!

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECEA INSTALADORA dá' máquinas de costura com 5
gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franz. — Borda
—-.. Costura para frente e
nara traz.

ENTRADA

Jv7**rç_TlfvEJhw——-fep^

URUGUAIANA, 150

Cr$ 150,00 e Cf$ 320,00
— TELEFONE: 23-4438

;®CÁmm de maquina de. costura
Conserta, compra e vende
maquina» de éyjtura usa-
das. Retorma ui geral
Tei.: 49-8310
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Peru. 6 — Uruguai x. Panamá .
Como se observa, :Juca^ vem Brasil x México. 10 — Pana-

trabalhando na «moita», tudo. má X México e Brasil x Peru.
fazendo crer que o América se «13 — Brasil x Panamá e Chile
apresente este ano, em muito
melhores condições que o nno
passado.

x Uruguai, 16 — Uruguai x
Brasil. 20 — (final) Peru x MC
xico e Chile x Brasil.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS-
0AMA E . MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

Dimas, o comandante du esquadrão de Camrm* Saic

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: -Tei: 37-0114

PLACARD
A corrida do Flamengo a

procura de oentro-avante es.
tá se tornando dramática.
Depois de conversar eom Ge.
nuino e depois ainda das pa.
«es entre Flavio Costa e He-
leno.- volta-se agora o rubro
negn, para Carlyle.

Pretende, assim, de quat-
quer forma, e saio de onde
sair, um goleador. Mas Car-
lyle está custando alto: oito.
centos mil cruzeiros. Mesmo
assim o Flamengo ainda ten-
tara o seu concurso, ofere. -
cciiao ao Fluminense, como
diferença, o seu jogador
Aloisio,

Informa-se quo o próprio
Oarlyíe estaria cavando sua
transferencia para o Flamen-
qo o que insistentemente vem
pedindo, rogando, chorando
da diretoria tricolor um aba.
iimèúió no preço de seu ates-
tado Uberatório.

Carlyle tem fome de bolu
t começa a sentir os primei

ros receios do ostracismo r
da mativídade.

Heleno c jogador e adva-
gado, E como jogador está
preso ao America, suspenso,
amarrado ao time rubro, a-
tado de pés c «uios. Entre-
tanto como advogado, FJeleno
topa qualquer parada com o
America e uai mover duas
ações: uma junto & Federa.
Í'(io -lètropoltfána de liiüie-
ool t a outra na Justiça do
Trabalho. Que pretende He-
Ivno f Se ver livre do Ámc- •
/ico rios amarras quo lhe
prendem e poder sassarlcar
úepo>s á vaiitadu, ao gosto du
seu gênio.

Discutiam os dois homens.
Barbosa e Jranguelro.
Franqeiro è Osvaldo.

f?' Barbosa.'
E' a mãe.

Ai o.pareceu a turma do
ide'.m r-r-w» _ terminou a
discussão sem resultado no
placará,
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